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O Di,·ecto,-· do Depa,·tar1ze1zto de Ed1tca- 1 fardo pezado ; é, antes zinz g,·ande be11i qiie 

ZJ.l'tta zntczatzva q1,ze 1iâo pode passa,·, seni ,·e- <<Deus 1zos i1npoz bem rudes p1·ovas sob,·e a 
gist,·o especial, ,zas colz1,11z1zas desta ,·e vista . te1·1·a, 11ias c,·eou o t,·aballto e tudo co11,zpe1zsoz, 11 • 

.Resolvezz o illz,tst,·e Dr. Anisio Peixeira A e.,cola não tenz nzotivos pa,·a se ale-
qzie as azllas primarias se ab1·a1n, fest;·va· g,·ar quando e,zt,·a e111 ,·epouso, sepa,·ando 
11ze1zte, este a,zno. Cada escolct revesti,·-se-á os 111,e<;tres dos discipzllos queridos,· so1·1·i sirn, 
de gala pa,·a recebe,· seus 11iest1·es, .seus a,z- cheia de ;·ubilo, ao se abri,·enz, de novo, szias 
tigos alzi111nos e seus peq,zeninos e 1zovos disci- portas la,·gas, ,·eenceta,zdo o labo,· proftcuo, 
pulos e {tS lições serão ,·ee,zcetadas ,izlrtt a11z- qzie é elemento e co,idição de r·iqzieza e feli-

bie,ite de hg11-z1zos e ca1zticos ftstivos. cidade. 
Si11tples na appa1·e1zcia, essa ,·esolziçãv A' actual ad11iinist1·ação do e1zsi1zo, ,;·á 

do ;·oven e illz1,stre di,·ector é, 1zo ernta,ito, de I ber1t tisszg,ialacla por elevado 1zzt11,ze1·0 de uteis 
grande alca,ice e de extraordinario valo,· 1 en·lJJrelte1icli111e,ztos, <<À Escola P1·in1aria» 
edz1,cativo, /aze,zdo co11zprelte1zder, desde ce ,io, aprese,ita vivas e sinceras co1zgratuiações 

resolução . 
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e11sa ~em aos ro csso1·es 
O Di,·eto,· Ge,·al elo DeJJa1'ta111 erzto de 

Edticaçr7.o tert 1ta estação de Rrtrlio Dif1t s1'to 
PRD .:J , do Depar·ta11t e1tto de Eclticaçrio , cz se­
gttirttc 11z e1zsa_r;e11t aos Di,·eto ,·es e JJl'O f esso,·es 
das e.;cotas do Dist,·ilo l 1~erle1·at: 

t isf,ttór i,t cln s co 111.li ções materi nis, o qu e torna 
o esforço ele reforu1a rr1uito mitis penoso . 

A mr1it0s professores salte ia111, e11tão, 
atitudes de j Llsti fic,trla imp,tciencifL : - « l)ei­
xan1-n os nas n1 es rn as ter·riveis coudições · de 

s rs . Diretores <le esco lrt e J)J'ofess or·es t r,1i.>alho e ,ti r, da, 11 0s obriga n1 ,t esforços no-
vos e 11 ovas difict1ldades>>. 

Reabr 1)r11-se, 110 cli ,t de l1oj e, áS escolas E' fl er[eit,trn ente ex:ito . I\f ;ts ,,Ao é 
public,Ls do Dist r1t0 Eede1·a l, par,L coutinurt r co nrpl eto o j11lga,111e11to. O tra,ball10 do 6d t1-
o se11 tr ,tbalho de direção e ed uc,tçào da in- crtdo r não. é 11 111 ,t tarefa, mas uã 111issão . E 
fao ci,t cari oca,. é d,t SLl,L 11,itu reza, 11 ào se acun1pliciar co,n as 

No c11rso d,ts tra 11 sfo1·mações e 1'eforn1:1s co ndi c;.ões mH-te riai s, par,t bi1sca1· :1í n1 es mo 
da esco lft eleru e11tar, o a110 de 1 \134, se já v,ti i11 co t1 cie11teme11te, rnotivos par,L a est1tg11a­
apresentar alg::;ns aspectos est,1veis e trfLlt· ('ão . 
quilos , 1t en1 por isso cleix,lrá de ser ai ndtt ele Direi n1 ,tis . . \' n1 ed idil que busca1·mos 
lutas e esforços para a prog·ress iva recoas- ve11 ce r as c1ificuldad es, por mais tre,neudas 
tr11çã,o do siste1r1c1, e!'<co lar µu blico . qL1e seja,ri: co n1 tn,tis espe1·anç.a, mais intel i-

8e co ntftssen1os, em tu1l,1s ris esco lr1 s, ge ncia e n1 i\ is es forç o, nessa 1nedida aume11: 
com o mini rno iudispensavel de condições n1 ,l- tare111os ,1 satisf,tçf10 e a dignidade do 11osso 
te1· iais e esco lares, n1u itas d,ts difi c11J cl,1des traball10 . 
mais prirticulsrn1 ente penosas, esta riam evita- A administraçfi,o sabe e cot1hece qnan ­
das . O que~ de r,ito, co1nunictL ft :L1 g11ns ele - to é esse o espi1·ito do professora rlo carioca . 
ment1s do n1agistér10 o estado de rl esconten- Si'to g randes os esfo1·ços, mas po r isso mes n10, 
tamento que tlifict1lta a ace ita.çào de merliilas sã.o ma is sig11ificr1tivos. e falan1 n1aís p1'ofL1 11-
novas no ensino, é se seotiren1, ri a s11a volt1 dan1 e11te ,to 11osso' sent ido de 1'esponsab ilidade 
ás escolas, aiuda sob as mesmas condii;ões e a nossa ser1sibilidade de ed.ucadores . 
prec,ir ias e in,tdeqtradas das ir1stalaç,ões esco- Po r todos os l,tdos o apa 1'eiho escola1· 
1a1·es rlo ano anteri or·. se renova. se ape rfe icôa e se amplia, e p,ira 

Po r 011tro la,lo, a cles igt1alcl,1rl J 1l 0 ss,L'l is~o co 11ta. quas i q11e exclusiv,1mente con1 o 
co ndições entre uma escol,t · e outr,1, fárçii :1 emp 211ho lt1ci,lo do n1ag istéri<> em vence r as 
ad ministraçilo a program rts desigu:1 is e desi- restr ições t11ate riais en1 que o e11vo lve o sis ­
g1111is ex igenc i,1s_ o q11e co11t ri bL1e p:tra lJro - tên1:t ·esco l:t r riesa.pa.re lb ado e incompleto . 
fesso r;t se co11s irl er,t r ,1 fortL1na(la OLI desafo r- Van1vs m11t1· icL1l,ir e edllcflr mais tN!. 
tu n,t1ü. com II SL1a design,1ção .r>u ra L1n1,1 011 32 . ooo alu11os elo q11e 110 fim elo ano pn.ssado 
pa1·;i, outra . e. r11áu grado, ns co11d iç.c,es em que ,·a mos 

Não fo <:: sen1 tft is circt111 st,in ci;ts, e no dia re c.e iJe 1· ft gra11rll1 rn::i iori a dê les, h11ve n1os de 
da 1·eabertL1r,1 das H. ulas 11ão te rí amos si11ão lhes dH.r aque le 11 1i 11i n10 de educ~çfio sem o qL1al 
que nos co11g rnt11la r com o mHgisté1·i 1) e de- 11/io pode ri am prog red i1·, ne m real,ne nte ,,i­
sejar a tod.os 11 111 a.11 0 ,i e l,tbo r ,tleg re e efi caz . ve r. 

As cond ições do sistên1a esco l:tr le1' :tn1 - N,lo 110s ilud,1 n1 os . E' ,i i1npet 11 o!'a co -
me, e r1 tret,tnto , ,t dirig ir ftO professo r,Ldo, 11ào ragem co,n (JLl e <1ss 11 n1imos as 11ossas respo n­
só me11 te palav ras rle co ng 1·:1t t1l ações ,nas ele snl1 i1idndes p11 rfl <:0 111 ii cria11ça, ain d,t q11a ndo 
exp li cação . 110s falt1tn1 mnitas das co11d ições r1a 1·a ll1es 

As esccilas f11 11cio 11 :1r:lo , ain da e111 1034, rlar1nos a. deviria ed ncação , que está -in1pres ­
nos prerlios ,t que as circun stancias 110s ol1r i- s iouH r1rlo o !)Ode r publico e o está rL1 nrluz in do 
gararn; quas i 111et,ir]e delas em t rês t 11r110~, e pa rn ,i nceitaçflo dos µl a11os integ rais ele ed u­
outras cong·regal.)1lo, pela prin1 eir,1 ' 't> Z. a to- caçi'lo 
talid1Lrle elas. cl r1 sses de 4° e 5° a11os ;-e t11rl (J :-\ in ci;L este ,1110 te 1·ernos tri11ta 11ovos· 
isso representa alte ra ções sig11i ficat i1ra<:, !'-e111 pred ios escoln res, (~on1 11n1a cuprtcidnde mi· 

n1 1)a nl1a.n1e nto de 11ma t raas for11 1a~·ào s:1- I ui111a . flt1r;1 t riu ta nii l alu11os . l•:sscs nl un os 
o aco · 

• 

-

• 
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iriam 1·ece!Je r instrução sómente depois de 
Setembro e 011tLt bro . Graças aos esforços do 
p1·ofessorado, desde hoje êles poderão estai· 
frequentando as classes e se preparando par,t 
a vicia esco lar , g11nl1a11do um ano de estudos, 
embora o novo predio só lhes venha a sei· en ­
tregue no fim do periorlo le tivo . 

Só isto bastaria para justificn r ampla-
1nente o terceiro turno, se motivos de ordem 
111ais cor11plexa, con10 o devei' ele da.r ed11ca­
,ã.o a torlas as crianç.as do Distrito Federal, 
11/i.o nos estivessem a desafiai· a cap11c idade 
de esforço e abn eg·açâo . 

J11l go-me 110 deve r de di1·igi1· ao ma­
gistério, no dia da 1'eabertu1·}t da s aulas . es­
sas palav1·as de justificação Ja med ida de 
maio1' projeção apare11te adotada pa ra este 
ano. 

Il1uitàs outras fo ran1 tomadas. entre-, 

tanto, rle sign ific ação e at11aç i'io n:Eno~ ru i­
dosas: n1as tai,1 ez ainda mnis prof11ndas . Em 
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separado, afastadas do con junto, al'gumás delas 
podem sofrer reparos . Todns foran1 . porém, 
objeto da ma is acu rada 1·eflexão e !-e apoiam 
em necessidades complexas e rPais do pro­
gresso escola1·. 

A ntitude de bõa ,·ontade do magistério 
afasta1·tt q11alquer dificuldade 11a sua execu­
ção e a inteligencia e desejo ele est11do facili ­
ta1·ão a con1p1eenEi'io e justificação dessas me­
didas . 

O zelo e ent11sías1110 pela consta11te 1·e~ 
novnçrto das escolas do Distrito Federal, que 
·an imam todo a magistério, hn de faze r o ano 
1934 um dos mais laboriosos e fecundos do 
nosso trabalho . 

A dific11 ldade é um desafio á inteligencia 
e um estim11lo á vontade . Ao professorado ca-
1·ioca1 faltan, condições 1uateri ais adeq 11adas, 
mas sobran1 inteligencia. e vontade . Não é 
preciso 1nais pnra o êxito e para a vitó ria &8.. 
comum . 

ma r1cu a nas e sco as 
• 

O Di,·ecto,· rlo Depii1·ta11ze1zto de Edzl ­
cação, D,·. A1zisio J'ei"t·ei,·a, di1·1gi1z aos su­
pe1·i11te1ide1zie de JíJd11cação, a segizi11te ci,·-
czila,,: . 

Se1il101·es s,1pe1· i,.zte1'/de11te.c; d e erlzecação 
ele111e1zta1·. 

Para que o inicio dos trabalh os es­
cola res possa ser uniforme em tod as as 
circu ns crições , a Administração do En si­
no reco menda qu e seja obse rvado o se­
g t1i nte: 

1-0 inicio do período escolar, en1 to­
das as escolas, será a l º de I\1I arç.o, q 11 i11 -
ta-feira pr0x im a . · 

2- -A matri ct1l a de al11n os novos e 
apresent ação dos an tig· os só será fei ta no 
pe rí od o de 1 a 6 de l\'1 arço . Des ta data etn 
dia11te não poderá ser acresc ido o qu adro 
di scente. 

3-0s direto res das escolas onde os 
alun os de l º , 2º e 3· a nos ou de 4· e 5· 
anos tiveren1 de ser enca minhados a ou­
tras escolas, deverão ter se n,pre em vista 
a conveniencia do alt1r10, desde que isso 
não prejudique o plano geral de organiza-

ção das esco las, traçado pela previsão para 
1934 . 

4-0s senhores superintendentes pro· 
vide nciarão so bre a maneira mais conve­
nient.e , conf orme a re gião , de fazer as 
tran sferencias de alunos rem etend o sempre 
ás escolas qu e eles forem frequ entar, as 
respectivas fi chas . E' necessario salientar 
que o aluno deve ser acompanha do á es -; 
cola que for frequentar , das seguintes fi­
ch as; de prom oção (azul - que pertence 
ao profe ss or da classe): de matricula (bran­
ca - que formará o ficharia da secretaria 
da escola): de .contro le (bran ca - que será 
remetida á Divisão de Obrigatoriedade Es­
colar 'e Estatís tica). 

5-As fichas de controle (brancas) de­
vem ser rem etid as á Div is ão de Obrigato­
riedade Escolar e Estati stica - rua São 
úr istov ão n. l l:l, Departamento de Educa­
ção, até o dia 15 do mes de Ma rço. Para 
facilidade de transp·orte , essas fichas, que 
deverão corresponder exatamentt) ao nu­
mero de alunos matriculados, serão reme­
tidos cliretan1ente pelos senhores direto· 
tores. 

• 
• • 

• 
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6-fin,alisada a rnatricula no dia 6 de necessario, 11as escolas que foram tres do­
Março, nessa n1esma data o diretor da bradas, o funcionamento em tres turnos, 
escola comunicaaá por escrito á Secção deve ser feita comunicação nesse sentido, 
de esta\istica, da Divisão de Obrigatorie- por intermedio da superintendencia. 
dade Escolar e Estatística e a Superin- ll - Se as tscolas cujo fuucionamen­
tendencia, o nun1ero exato d e alunos 111a- to foi determinado em dois turnos, tiveram 
triculados em cada serié da escola. A Oi- procura de n1atricula para tres tt1rnos, será 
visão de Ob rigatori edade Escolar e Esta- solicitada autorização para esse regime_ n..i 
tistica funcionará, para esse fim, das 8 ás fórma do item anterior. 
20 horas, ficando escalados os seguintes 12-No dia l º de Março os aluno,s 
funcionarias para receber as informações que já frequentavam a escola, deverã o ser 
dos senhores diretores : das 8 ás 12 horas. distribuídos por turmas, de acordo com a 
-3° oficial Osvaldina Correa; das 12 ás classificação do ano anterior (exames fei-
16 horas - 4° oficial Celso Dias Spinola; tos em Dezen1bro) . Caso se torne necessa­
das 16 ás 2l horas - 4° oficial Azarias de rio o ingresso nessas turmas de alunos 
Araujo Santos. · air1da não classificados, o diretor o fará, 

7-Para o que se referir ao corpo do- ainda que posteriorn1ente, tenha qt1e fazer 
cente das escolas, estarão á disposiJão do s t1n1 reajusta1nento nas classes. 
senhores superintende11tes os 4° oficiais 13- 0s trabalhos letivos serão i11icia­
Martinha Borja Velho e Aracy Alves Mã- dos a 1° de Março con1 funcionamento das 
chado que permanecerão na D. O. E. E . classes que se forem organizando, reser­
das 13 ás 21 horas. vando-se os primeiros dias para a revisão 

8 -As professoras Vale11tina Mascon- do programa do ano anterior. 
des e Zorayma de Alíneida Rodrigues e a 14- A obrigatoriedade da freqt1encia 
2• oficial Aristotelina Pires ferrão, aten- deve ser vivamente estimulada desde o dia 
derão, das 8 ás 21 hosas, as reclamaçoes 1e de i\1arço, podendo o professor se utili­
qt1e se referirem á matricula de alunos. zar de graficos representativos da curva de 

9-0s senhores diretores devem sem- frequencia e de outros processos de emu-· 
pre ter ern vista que a Administração do lação entre os alunos e as classes, para 

· Ensino não deseja deixar de atender a obtenção dos fins almejados. 
população em inicio de idade escolar (de 15-0s alunos que deixara1n de com-
6 1/2 a 7 1/2 anos) sendo dos alunos no- parecer aos exames de Dezembro ultimo, 
vos, de preferencia, aceitos os i;iessa idade, serão distribuidos pelas classes de seus 
Caso não haja mais capacidade para a es-

1 

colegas já classificados, devendo ser exa­
cola ate11der a esses alu11os ou outros que I minados no maximo até 15 de Março. 
apareçam, por já estar a mesn1a funcio- 1 16- As listas de que tratam os itens 
nando em tres turnos, deverão ser eles re- ; 6 e 9 podem ser proct1radas pelas sonho­
lacionados com nome, reside11cia e idade, ras auxiliares administrativas das superin­
afim de que a Administração resolva sobre J tendencias, na Divisão de Obrigatoriedade 
o assunto. Essas listas (lista M 1) deve- : Escolar e Estatistica. 
ra:o ser e11tregues tambem no dia 6 de f Distrito Federal, 25 de Fevereiro de 
Março. . 

10.-Caso a procura de matricula fi- f 1934. - (a) ANISIO SPINOLA TEIXEIRA, 
que abaixo da previsão, não se tornando l J?iretor Geral. , 

EXPEDIENTE • 

A << Escola Primaria)> circula em tod,o o Bra·s il. 
Os pedid,os d1e assignatu,ras devem vir aco,mpanl1ados ,da 

respectiva imp,ortancia e 8ndereçados a. re iacção d' A Escola 
Primaria, á rua Set1e d•e. Setembno, 11. 174 - 1.o andar. • • 

As oollecções d:os ann,os anteri,ores são vendidas na mes-
ma redacçã·O·, ao !)r,eço ·de 12$000, cada a11n,o, e·m 11,um·eros 

- avulso3, e 16$000, em v,olt1·n1•es encad'ernados. 
• 

• 

1 

• 

• 
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Musica e Desenl10 _ artes. Precisamos ensinar desenho ao povo 
e para isso não basta, nem de longe, o es­
forço que tem sido posto na direção das 
at1las do Instituto de Educação pelo emi-
nente professor Nereu Sampaio, nem a 
boa vontade com que o tem secundado os 
professores de sua seção. Será necessario 
t1niforn1izar a direção do ensino nas esco­
las secundarias e primarias municipaes e 
dar inicio á grande obra de uma escola 
popt1lar de arte. O brasileiro é ainda pes­
simo desenhis ta, embora as exceções, isto 
é os talentos artisticos, sejam admiraveis, 
quando se revelam e se apuram. Basta, 
porem , contemplar o~ letreiros das facha­
das, as pinturas de paredes as proprias 
paginas dos periodicos, as ilustrações de 
livros, para sentirmos como nos falta o 
gosto artístico, entregues essas manifes­
tações da arte, .na maioria dos casos, á in­
capacidade enfatuada de curiosos, de ar­
tistas espontaneos, tanto vale dizer de ar­
tistas sern arte. 

Esboça-se uma propaganda feliz, a 
que 11ão pode n1 deixar de trazer seu con­
tin g ente quantos se acham vinculados , 
como presumimos achar-nos, ás ca1npa­
nh as da e ducação popular. no sentido de 
maior divulgação dos est11dos 1nusicaes, 
con, a fundação de tim co11servatorio de 
mu sica. Queremos crer, entretanto que a 
plena segurança de exito de tão t1til ins­
tituição de ct1ltura a rtística popt1lar só será 
alcar1çada se a esclarecida admini s traçao 
do en sino mt1ní cipal quizer toma-la sob 
sua vali osa proleção. 

Não será gran jen1ente dispendioso á 
Municipalidade , qt1e já dispõe de numero 
regular de professores, doce11tes da a11ti­
ga Esco.la Nor1nal, e da admiravel organi­
zação de Villa Lobos, o Orfeão de Profes­
sores, pôr a f11ncio,1ar uma escola n1usi­
cal de gráo popt1lar. já q11e o Instituto Na­
cional evoluiu no se11tido de instituição 
superior, tendo até entrado para o cor1-
junto da Ur1iversidade _ do Rio de Janeiro. 
de sorte que exige aos candidatos á ma­
trict1la pre1Jaro· h11mar1istico con sideravel. 

A par da ct1ltur2 musical, ha q11e cui­
dar ainda do desenho e de/)Ois de outras 

,, A ESCOL A 

A' grande visão do Snr. Anisio Tei­
xeira não pode escapar o alcance educa­
tivo de sua interferencia, qt1e se está a exi­
gir. neste assunto, O amparo que certa­
mente dará a esta idéa será mais um titt1lo 
de justa gloria para sua administração, já 
tão cl1eia de fecundas iniciativas. 

OTHELO REIS 

PRIMAR IA,, 
De co 11forn1idade com o ac,;:ordo estabelecido entre a Directoria de 

Educação e a 1'1.dn1inistração desta revista, todos os directores de gru­
pos . escc>lares, escolas primarias e cursos populares nocturnos receberão . 
t1rn exe11r)l<1r de caria r1t1mero d'<A Escóla Pri111aria», e qual deverão conser­
~ar na « 13ibliotheca Escolar», como propriedade do estabelecimento que dirigem. 

N. da Red. - - - . -- - - -- -- --- --- ---- --------------------º·-----------•;-;--;-,, ________________________________________________________________________________________________ º 
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Cursos Livres 
A Escola Remington á 1·ua 7 de Sete111bro, 59, mantem cu1·sos com 

• J • • • • 
• • • • : frequ e11ci1t livre ele : pol' tL1guez, f1·ancez, i11glez, arithmetica, algeb1·a, 

: tachygrapl1ict, dnct,ylogr:iphia e photographia. , 
' ' 

' • 
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Como tornar suave a vida 
- de professor 

Talvez nunca pensassen1os que a vida 
do magisterio {)ara a qual n os habilitamos, 
fosse tão séria co mo é . . . 

E' muito provavel mesmo que, levan­
tando os n ossos castellos quando enceta ­
mos o ultimo ano do nosso curs o, visse · 
mos a Ciilrre ira do ensino sómente pelo 
prisma roseo de noss 'l s esperanças fagL1ei­
ras como a no ssa mocidade. 

E' muito possivel que assim ten11a 
sido. Mas, 11ão devt:mos desanimar, por­
que a trans fo rmação desse . nosso rosal ele 
iionllos, em um encantacio j ardim de feli­
cidade, refri gerio da alma, suave mansão 
onde o coração descance ei1volto nas ond<Js 
oromais dt) bem que vai colhendo-está 
naii nossas n1ãos ! 

E como fazer da profissão uma fonte 
'de felicidade? 

A I!la-1-a como uma obrigação sagrada, 
e como t,il, não só honesta, mas escrupu­
losa, rtligiosa mente cumprida. 

E chegaremos a ama-la tal qual ela 
é·. as;;in1 - nos sacr1ficios que no s imp,'je, 
nas dificuldades que apresenta áqueles 
que quer em ben1 ser\'Í-la, apesar das in­
gratidões tão comL111s, q11e se re cebe m, 
n ão obstante o pouco apreço em que é 
tida a correira pelas o utras classes u1ais 
afo rtunad as - ha·vemo s de ama-1,L nos 
trium fos de . nossos al11nos, havei11o s de 
ama-la 11 a alegria vitoriosa que ilut11ina 
o rosio das criaças nos ex,tmes ou na vida 
ordinaria das c'.asses qua11Lio evidencian1 
o seu saber! Haven1os de ama-la, quando 
sentirmos no re cesso <le nossa consciencía 
os apJat1sos pelos esforços que va111os fa­
zend c) para sermos ' 'dignamente'' 1nes­
tra s . E ''11'ão · h ;t e s t ,Ído de concienc ia mais 
iny t j ,1vel, diz 1,;m sabio, q lie o de ut11 ho­
mem qtte possa dizer todas as n oites a ~i 
mes mo'':-Hoj e puz ltma idé ,t nova, in­
cu'\'.q11ei Ulll Se ntimento n ob re, corrigi Ulll 

de:fe ito, lan·cei uma boa s tm e nte a mais 
na: aluía lle ~um j o vem ''. Só esta consola-

i . . ' 
çãp no s ba~ta par.a re11de.rm os a Deus o 
preito tle· gratidão por nos ter feito 
mestra s. 

• 
' ' 

•. 
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Todos os sacri fi cios nos os senti mos 
compensados, por e s ta consolação. E ade-. , . , 
mats, e como diz um grande pensador-''e 
verdadeiramente belo o sac rifício, quando 
ele tra z algt1ma felicidade aos nossos se-
111elhan te s . 

E!,s porqt:e não nos deve fenecer na 
alm a ;1 flor do enthusiasmo pelo ensi­
no. Se fe,1ecer, se remos uns criminosos, 
continuand l> i11corporados á milicia sagra­
da dos bar d e ir ,tntes da luz, porqu E- 1 ::- en:i 
enthusiasmo, não e possível ap os tblado , 
e a educação exige de seus s oldados a en­
fibratura de verdadeiros aposto los . 

Não é outra a razão pela qual procla~ 
ma 111 os gra 11 des, educa d ores-que aquele 
qu e se não sinta capaz d e amar as c rian­
ças e não tenha coragein para cun1yr,ir 
suas obrigações de rnestres, sem preocu­
pações de recompen s as, não deve in g ressa r 

• • no magis ter10, ou se cometeu ess e erro 
deve, sem demora, mudar de oficio=por­
que ninguem tem direito de sacrificar a s 
esperanças que floresce1n nos bancos das 
escolas, de deformar a cera n1ole da s al­
mas e1n botão, Cl1ja 111odelagem aí vaí ser 
feita . 

E' principalmente por fa l ta de an1or 
ás crianças que muitos daqueles que abra­
çam o ma g ts teri o falham por co mp le t o na 

. -sua m1ssao. 
O mag isterio, dizem alguns falsos 

me s tres, é meio de vida , não de m orte . 0 1.1· 
t ros justifican1 a s ua atuação n ega t iva, 
queixando-se de injustiças por pa rt e tias 
autoridades escolares. A inda outros põer11 
a culpa de seus in su cessos nos alunos 
vaclio s, desa tentos, ou nos pais - cuj;i 
falta n1enor é não saberen1 educar os !1 -
laos. 
. Em t odos esses cas os, ha vocação cle~-

viada. O ~1rofessor não conhece se u s. ai11-
nos e nã<, qu e r co11hece-los. N:io 0s an1;1. 
E s ó o am •> r íl1.,1a1ína os c,1minhos, po·rquc, 
co mo canta uma Sll ctve poetis,1 : 

- ' 'O onipotente que fizera. 

O sol de oi ro re splc11dente; 

P'ra dar á terra · luz. 

E aos homens -- pão; 
• 

• 

Sentit1, se assim dizer-se pod e o anhelo 

De inventar algo mais belo, 

E ... fez o Amor - - o so l elo cor,1cão'' .. • 

• 

' ' 

1 

I> 
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. Amando as cria11ças, a tarefa do e11 - 'bom vernaculo :- Os 11ze1is tios ; 
sino fica bas tante facilitada; mas, é ben1 avós, etc, 

os 1Jzeus 

de ver se que o arnor não é t u do na 
de educar. 

arte 

E' necessario que o mestre leve não 
, 

so o cor ação forr a do de amo r, mas tam-
ben1 de fé, de energia, de entl1siasmo e o 
espíri to aprovisionado de sabe r e de meto ­
do; porque, só assim p repararen1os os gi­
gantes do futuro que h ã.o de s egu rar o 
Brasil com seus pulsos herculeos e a rr as ­
ta do 11uma escal,1da vitoriosa , pe la s es-
carpas do p rogresso . 

Geralda CAMPOS 

Professora em D ivin o do 

C:irango1a - Mi n as 

Carta a uma professora 
MINHA COL LEOA 

A carta que vo cê r ecebeu de antiga 
e estimada al u m11a, vem gaf,tlia de i mp er­
fe içõ es cte · linguagem . 

T emos prufessorétS de ling11a est rangei ­
r a que não s ó 111al ensi.nam o idioma de sua 
pat r ia, com'J es tragam o uos~o fa la r ver­
llaculo . 

A nhr;tse de qt1e me fala=«Tc1,l10 UM . -pae e UA 111lie» é horrivelr11~nte fra11ceza. No,; 
dizemos - Pe1tlto pae e 111àe que CLtidado ­
samente se es1uera111 11a minh,t ed1.1cação . 

O 1ne ,;1uo s e dá er11 r elação ,tos out ros 
parentes, tl l>S quaes cxcl11i rnos o i n ciefin it o : 
«Tiv ~ tios e tia.9 · qt1e mttito 111e est i111 a r am .. . 

E como e s tar11os com a 1n:io ua massa 
, ' e bo 111 len1b r a r q ue nã o us a 1no:-i (l definito 
com os po.<Jsessivos , ern se t ra t s 11do de­
páe e n1ãe : d izernos - ,1iezt páe e n·tinha 
tnãe . 

Con1 ou t ros pé1 ren tescos , po r ém, é de 

--
N .t c·anção ca r navalesca : «E' lto1·a é 

lzor~ de vi,·a~· PA!{GAIO ,zo 111eio deste po · 
va,·eo, eu nao sei o que quer dizer-PA LV­
GAIO; Camões usou d'este substanti vo= 
que sig·n ifica = canôa.s fo,·niadas de pedaços 
de casca de a rvore--no musical deca­
syllab o : 

«Ar1·01ttba11t as 11z e zíd as bo11iba,·dadas. 
OS PANGA10S s1zbtis da brzzta gertte. 

E' provavel que tenha hoje otttro 
sig nifi cado : as palavras não ficam esta= 
ciooadas - alte ra1n-se , e se acommodam 

' . 
<l o me io em que vivem. 

--º étdj ect i.vo - f e1·ve1zte, nós o empre· 
gamos so quando se trata de forttes tlier­
JJtaes. Então dizemos -- agtias f e,·ve,ites. 

Qu,1ndo se trata, porém, de agua C011t· 
11-iu11t e11t ebulição, dizemos : «A menina 
qu_eimou-se em agua fe ,·ve,zdo: a chaleira 
ca1u-ll1e na cabeça». 

- -
Côto ·· que r diz.er -- pedaç o· em .ge ral . ' 

d izemos -· côto de vela: 
Os frade c; capucl1inhos , quando no an­

tig·o Mo r ro do Castello , hoje desapar eci d o, 
vendiam -- i s t o é, t1·ocavar1l es ses côt0s d o 
esquife do Senhor Mo1to, depo is do domin­
go da Resurreição . Tem 0 r igem n o -- cu­
bittis, latino. 

A r>alavra cotó pejo ra.tiva é o m es m o 
cóto com _deslocação do accen to . 

En1p rega-se des igna n do o cac h o rro de 
cauda cti1·ta, cor tada . A galinh a sem rab·o 

d . ' se 1 z su,·a . 
O agudo se p r es t a, e m gera l, para a 

fórma pej orat iva . 
Ootó é t ambe m es t a resposta . 

H emete rio dos S A NTOS 

15- 2- 934 

Oa<>a<>O!Oo.<>Cl!Oo.oaoaoaoaoaoaoaoaoaoaoaoaoaoaoaoo 

8 CASA AZAMOR 8 
8 Ru a d~ Ouvidor 55 Tel. 4--0792 8 
o UNIF0[{~1ES. Bluza 5$000 - Saia 4$000 - Calças 3$000 - Meninos, completo 8$000 - Meninas, o 
Q con1pleto 9$000 . O. 
Q Ai., PERC,\.TA AZAiíOR . 18 a 26 3$300 - 27 a 32 4$300 - 33 a 40 5$300 . Õ 
oaoaoaoaoao~aoaoaoaoaoaoaoaoaoao~~ao~aoo 
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BRASIL : FUTURO SUPPRIDOR MUNDIAL 
DE FERRO 

A riqueza do Brasil, em minerio de 
ferro, ultrapassa o ambito da imaginação: 
não ha duvida alguma que o . pais possue 
deste mineral indispensavel, as maiores 
reservas do mundo. 

A existencia dessa riqueza tem sido 
conhecida ha seculos, mas a sua explora­
ção ainda deverá esperar por capital, faci­
lidades de transporte e procura. 

Os primeiros depositos de mit1erio fo­
ram descobertos em São Paulo mais ou 
n1enos em 1590, e em 1600 foram erigidas 
dL1as pequenas fornalhas provavelmente as 
primeiras do Mundo Novo. 

O dr. Orville A. J)erby calculou e111 
1907 que os depositos conl1ecidos de mi­
nerio hem,,tite, no Estado de Minas Gerais, 
montavam a 988.000.000 de toneladas, 
ao passo que o total para o Brasil excedia 
5.710.000.000 de toneladas de minerio 
com um con teu do de 3. 455. 000.000 de 
toneladas de ferro puro. 

Não obstante e,;sa imensa riql1eza na­
tural, a sua exploração experimentou pouco 
progresso. 

As duas pequenas fornalhas con str11i­
das em 1600 trabalharam até 1629, porélfl 
não houve progresso algum até 1808, 
quando foi instalada uma usina en1 l\1iuas 
Gerai s, para. ser seguida por outras eu1-
presas pequenas em 1818, 1820 ~ 1888. 

De (JOis desta ui ti ma da ta, houve u n1 
impulso mais · acentuado; foram então da­
das muitas concessões para a exploração 
das minas do Rio de Janêiro, Paraná, Mato 
Grosso, Minas G!rais e São Paulo. 

O resultado foi t-:m certo volume de 
desenvolvimento, mas est e ainda é nada 
quando comparado com as poss ibili dad es 
oferecidas pelos depositc>s. 

Est avam interessadas ne s te t raball10 
muitas companhias estrangeiras; belg,ts, 
inglesas, americanas, francezas, etc. 

Em 1929, sete usinas estavam ativ1s, 
mas a produção era peqttena, a capacidade 
tot"'I sendo 'umas 200.000 t cJneladas. 

• 

ln vestigações recentes indicam que 
grandes depositos de 1ninerio, co11tendo 
ferro em uma percentagem e pttreza pro­
vavelmente sem par em qualquer outra 

•• 
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parte do mundo , são enco ntrados nos · Es­
tados de Alagoas, Amazonas, Baia, Ceará~ 
Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Santa Catarina. 

Esses relatorios julgam que Minas Ge­
rais sosinho poderia fornecer suficiente mi­
nerio ferreo para suprir as fornalhas do 
mundo por dezenas de anos. 

Um boletim recente do Serviço Geo­
logico e ~l ineralogico do Brasil calcula a 
existencia do minerio ferreo, em Minas, 
somente , 11.027.101.000 toneladas. 

Está claro que, com o presente pro­
gresso mundial em té c11i ca , não dernorará 
muito até que essa riqueza seja utilizada. 

O que este fato virá a ::significar pa ra 
o dese n vol vimen to do proprio Brasil é ines­
ti mavel. 

( 'I'1'a1zsc1·ito de follza i,tglesa do «Sipa», dis­
t,·ibuzcla ent,·e 11til dia,·ios estad1f.1zidenses) 

-----···-···--·· _,,....,_..,,_. ----··· 

BIBLIOGRAPHl.l\ 
José Rangel-Novos e Ve­

llios 'I'fze1tzas de .Educação e .E1i­
si120. Livraria Francisco Alves. 

O conhecido publicista e professor 
José Rangel acaba de publicar um novo 
trabalho, versando sobre assumptos pét lpi· 
tantes de natureza edt1cativa, cad a qual 
mais interessante e mais suggestivo. 

Colocando os then1as desenvolvidos, 
dentro das realidadas brasileiras e da crise 
social que atravessa a humanidade, o atl· 
tor, co1n uma visão muito clara dos pro­
blemas edLtcacionaes, vem contribuir com 
a sua larga experiencia para elucidar va­
rias questões de ensino, formando ao lado 
dos mais adeantados prc,pagandistas da 
escola nova, observando, porem,_ os factos 

• • • • e os resultados da nossa act1v1dade d1da-
ctica com moderação e serenidade, obri­
gando, assirr, o leitor, a 111editar e refle­
ctir sobre as verdades contidas nas suas 
observações de professor culto e inteira-
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mente devota(!o ao seu mi ster cte educa­
dor . 

Novos e Vel!tos 'I'l1e111a.s ele .Educação e 
..E1tsi110 constituen1 indi scutivelmente um 
trabalho de consi deravel val or e de paten te 
ac t uai idade. 

Recommendamol-o, com empenh o, ao 
magisterio publico como uma fonte segu ra 
de ensin,lmentos proveitosos e de cri te­
rio sa orientação pedagogica. 

• Tres Palavrinhas 
Detective. -Esta palavra da lingua 

inglesa, que o cinema e o romance poli­
cial puzeratn de moda, sofre em sua pro­
nuncia, entre nossos compatriotas, frequen­
tes estropiamentos. Assim, n1uito fre quen­
te é ouvirmo-la como se fosse palavra 
francesa: cletektív'. De outras vezes tenho 
ouvido dizer deti:tive. 

A verdadeira pronuncia, tanto quanto 
a poderr1os re1Jresentar por este rude p ro­
cesso de transcrição fonetica, é dité. l.·tiv, 
indicada pelo ponto a pausa que se segue 
á sílaba to11ica . 

Worceste1'. - Estott com a mão na 
tnassa ... i11 gle~a . Ve ja1nos este nome pro­
prio geográfico . 

Os estu dante s de geografia e stropiam-
110 valentemente e como do W orcester­
shire porén1 o legitirno ''molho inglês '' , 
que traz esse nome no rotulo da ga rra­
f:nha , qtrantas vezes á mesa me tem sido 
dado ouvi -lo tambem es tropiadi ss imo por 
alguns cavalheiros que s11põem ingentta­
mente qu e saben, inglês ! 

A ttnica pron11ncia admissível para 
este no me geográfico, u11ica porque só 
éla se u sa e11tre os ingleses, é 1zs. tã, acen­
to tonico so~re a primeira sílaba. Todas 
as 011tras não passa m de interpretações 
foneticas arbitrarias e discricionarias, e 
.deven1 se r proscritas. 

Bungalow. - Palavra anglo-idiana, 
l10Je muiti-ssin10 divtilgada en1 todas as 
línguas ocidcntaes. A pronuncia inglesa é 
aproximadamente a seguinte: batl. _qalozt, 
indicada pelo ponto a pausa devida á 

.acentuação tónica, que recáe na primeira 
sílaba. Pronnncias que algumas vezes ou­
virnos, tais como ba,zgaló, ba11gvlzi, etc. 
são desarrasoados. 

Não só, porém, quanto á prosodia 
se erra frequenten1ente n-0 uso deste vo­
cabulo, mas ainda no sentido. Q11alquer 
casota de telhado abaulado, de janelinhas 
e treitaras e de est rava gante gosto é logo 
tida como bzz11galow. Nada mais e rroneo 
B1i11galow é, para os arquitétos, tipo bem 
defi11ido de construção. Dou, para defini­
lo, a palavra ao Sn r. Willian T. Cons­
tock , que nos deu um inte re ssante album 
arquitetonico denominado B zt11galo11•s. 
Ca,11ps a11d Mozi1ztai1t Haztses editado em 
Nova York . 

,,. A palavra, • , foi originariamente 
aplicáda a uma categoria de casas, geral­
me11te de um só pavimento,ocupadas pelos 
europeus na I11d ia. E mbora o termo, em 
geral, se refira a casas que tem os apo­
sentos apenas en, a11dar terreo, ha fre­
que11temente um segundo pavimento, que 
contem algun s aposentos . 

Na lndia ha muitas casas granEles e 
bem acabadas desta categoria. O nome é 
lambem aplicado a casa s de caráter publi­
co, estabelecidas pelo governo~ para c;.omo­
didade do viajante, tal como a caravanse­
rai dos naturaes. Ha ainda bungalows mi­
litares, usados como abarracamento de 
soldados. Estas edificações são universal­
mente estruturas leves destinadas a cl ima 
quente ou para uso no verão e em cará­
ter espeoial é o prolongamento do telha­
do, de modo a fo rmar vara11das , que cir­
a11ndam' os aposentos principaes liviug 
1·00111 s da casa. 

Sua adaptação especial ao clima quen­
te levou provavelmente á adoção na In­
gleterra, por aqueles que voltavam das 
Indias, para residencia de verélo e daí a 
idéa viajou pelo mar até nós· 

Entre nós o bungalow foi adotado 
tanto para residencias provisorias , quanto, 
na California e em muitos dos Estados do 
Sul , para t1abitação per1nanente. Enquan­
to algumas dessas construções são muito 
simples e de baixo preço, outras são bem 
acabadas e caras. 

A principal idéa do bungalow , porém, 
é a de casa para clima quente, onde a 
temperatura é tal' que faz desejavel a vida 
ao ar livre, e a varanda é uma conse­
quencia logica, pois que éla é praticamen­
te o aposento principal (livi11g apart11le11t) 
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no bom tempo e é geralmente 
para esse fim » . 

preparada · externa de verão, pois as ~im se alcançará 

O autor estende-se por varias 1ninu­
cias que não 110s interessam agora, e ter -

• • m1r1a assim: 
« Tornando á varanda , ou, tal vez me­

Il1or, ás varandas, devem se r Jarg an, e nte 
construidas , guarnecidas de vidraça s, e 
venezianas contra o vento ot1 sol e bem 
dotadas de poltronas rêdes e todos os 
objetos adquados para uma sala de vi sitas 

o objetivo do bungalow, o r11aximo bene­
ficio da vida ao ar livre » . 

Vê-se pelas palavras da autoridade 
como andam distanciados das verdade os 
que batizam de bungalo,vs as ca si nhas de 
boneca, ou pornbaes qL1e 111a nda n1 cons­
truir aproveitando qualquer 11esga esconsa 
e escassa de terreno... · 

A divida imensa do, Brasil para com os jes11itas 
( Oraçcio p, o f erida llO Collegio Sa,zto 

Jg,zacio pelo p1·of Af,·a,zio Peixoto , co1110 
pa1·a11.z111iplio dos alz-1111,zos qzze 

te1·111i1ta1·a111 o czi ,·so) 

E partindo daqui, desse tem pl o de sci­
encia e de virtude, por CJUt rerdes , na vossa 
deviâa gratidãl>, ouvir a uni a111igo dos 
vos sos . Porque, meus amigos, nã o admit · 

1 to que ninguem se diga 1n;,i s an1igo dos 
vossos Padr~s Je s11itas, do que eu, pobre 

Amigo vosso , porque a vocação unica de mim que só tenho , por mim, se r grato a 
que me pude descob rir até h oje, na diffu- quem 1ne faz bem. E eu ou, só, um l1u ­
são de uma ac tividade que já vae longa, foi milde bra~ileiro, como os OL1tros t odos bra-
o amor á infa ncia e á juventude . que são sileiros, ainda os n·ão humildes , que devem 
o enigmatico destino do mtindo. Todas as ta11to e tudo a esses \'ossos Santos Padres 
politicas ct1idam d a infancia e da moci da- Jesuita s ... 
de, para soLreviverem: não é nos canhões, Sabeis como elles vieram .á Religião., _ 
nem na s tropas, que repousam s uas espe- O neo-pagani smo do Rena sc imento s u c1-
ranças, as boas ou as más ideologias. A tara a Reforma l11therana. Dentro da pro­
sobrevivencia depende de vós. A obra es - pria Igreja uma co11tra,reforma surgiu , para. 
piritual de mantença rle uma cultura, de salvar a fé. Foram principalmente os nos­
uma fé, repo11 sa n us n1 oços , repousa sob r e sos Jesuítas, antes 1nesmo dessa «Consti­
vós . Vossos Me s tre s, os religi o os de mais tuinte » da Igreja, que foi o Conc ili o de 
fé que têm existido, que pensara 111 numa Trento, 
companhia militar commandada por un1 E como o fize ram? Primeíro. dando o 
g·eneral,pensar am pa ra s i, feitos, ma s pfn-•exemplo da mai or pureza, no ma io r hero­
sarao1 lt>go em \·ós , por fazer. E' pela in- ismo. E' preciso ser au to, disse o nosso 
fancia e pela juventude que ~e govern,t o José de Anchieta, para ser da Corr1paoh ia. 
mundo, guiando as gerações futu ra s . Esse heroi capitão general, que fo i santo 

E' o espectac11lo des se futu ro, entre- lgnacio de Loyola, deu a coos til11iç ões. 
visto em vós. qt.e 1ne faz amigo do mo·. heroicas da ordem, na abnegação mais ex­
ços , incorrigiveln1ente «no\'O» nas miol1as, cmplar á fé. Os «Exercícios E spi r ituaes -.. 
tendencias espirituaes. Como aque]la anta foram os tests do heroismo divino. Quem 
das Escripturas, el egi a optima i1arte. O resiste ,l essa prova e!>piritual poderá, ma­
pas ado morto que ente rre:: os seus mortos. terialmente, resistir ás intmperies, ás 
Imito os vossos l\1e s tre~, os Jesuítas, que íéras alimarias e humanas, soffrer o 1nar­
fazem de vós, jovens a ed11car, o objecto de tyrio e. devassando o mundo impio; coo­
suas cogitações humanas. E' por vós ,meus quistal-o para Deus. 
amigos, que esses sabios Padres ganham o Ia começar a Cruzada. Desde o pri­
céo. 11t1ito obrigad..-;, pois, por me corres- meiro momento, ás Indias cheias de presti­
pon cle rdes "º amor, por terdes querido ou- gio, mas tambem ao Brasil, ignorado e sem 
vir aqui um amigo vosso. nenhun1 pre~tigio. Vasio quasi, apenas. 

A ESCOLA PRIMAR!."'\ 
• 

p · o 1nisct1os an tropophagos sel vóge11 s e dis­
so lutos reifloes tr~smalhados pelo littoral 

• 
E entre tanto, logo á primeira hora da vo-. 
cação jc:sui ta, acode a e sse P<tdre Manoel 
da Nobreg-a, no sso primei ro apostolo: 
«E-; ta terra é no ssa empreza» . 

Foram elles, esses Jesuítas , os pri­
me iros amigos do Brasil. Pe1o Brasil cheio 
de encantos, cheio apenas de feras e ap­
µre e nsõ : s, deixaram Roma, Lisboa, Coim­
br;, , universidades: templos, amigos e ir­
mãos. Dahi, os que ficavam, fi ca vam a 
per1sar, diz o Padre R1iy Pereira: «Ir ao 
Br,tsil era perder tempo» . «Aoncle os he­
rej es endurecidos a confundir 6» ~Não são 
necessarias cá as vossas letras, porque não 
l1a cá ques tõe s que diputar, nem duvid as 
sobre a Fé», d iz daqui o Padre Antonio 
Pires . 

• 

195 

sencial era a salvação das almas. Apézar 
do esc rL1pulo de baptisar logo <>s converti­
dos, pois qt1e podiam tornará barbaria, fo­
ram tantos por fim esses ca thecumenos já 
fieis que, so de un,a vez, o Provincial Lt1is 
da Grã, desde a madrugada étté a tarde, 
seo1 ttmpo sequer para comer, proseguia 
a officíar, casar, baptizar ... ' l'entou aju­
dal-o o Bispo D. I.>edro Leitão e, por sua 
vez, quando terminou a fa in ,1 piedo s,1, ás 
tlez da noite , tinha as mã os étbertas da 
agua», diz o Padre Leonardo do Vale. 

Como se não bastasse a natureza gros ­
sa e rude. as aguas desatadas, as soalhei ­
ras comburentes , os infinitos mosquitos, 
as cobras peçonhentas, as formigas a lhes 
disputarem o pobre mantimento, as pestes 
e andaços, a inconstancia dos bugres em cu , 
jas almas escreviam o nome de Deus, co1no An ,lavam descalços ou calçavam aper- _ 
se e$creve na agua que nao conserva ne­

gatns feitas de cardos e gravatas. Vestiam nhum traslado - tinham ainda de soffrer 
umas so Lainas li e algo dão, tinto na lam a , . . 
ás vezes retallios de velas rotas das em- os C\1lonos, os reinoes, brigões, crue1s, sen­

suaes, dando o eterno mau exemplo ao gen­barcaçõe :S , recebidos por es1no Ia. M ,>ra- . 
t!L), qt1e exploravam e depravavam ... vam en1 !Jalh,1s e dormi a n1 em r~des e gi -

ra1Js. «Tiveram, di7, 0 P a dre Antonio Elas- «A virtude da paciencia exerc ita cá 
quez, grandíssimos trabalhos e soffreram tambem muito; ... o que anda com esse 
mttita fome, mtiita riudez, mtiito frio e mui- gentio, diz o Padre Balthazar Fernandes, 
tas cont rariedades» . Nem para celebi'ar l1a-lhes de soff rer 11mas cousas, passa i· set1s 
tinham paramentos ; 2 s pobres igrejas de avessos, sob pen a de entornar t11do.,,, 
colmo estavam á mingua, como seus sacer· Quando o Padre Visitador Ignacio Azevedo, 
dotes e cathec 11 menos; ás vezes nem pão de \'eneravel memoria, viu um dia im­
nem vinJ1o para as missas... mensa 1nultidâo de iudios que desciam do 

Não tinham quem os servisse; servi- sertão , seguindo a um padre - era An· 
am-se a i rnesmos. O irinão Diogo Jaco- tonio Rodrigues - descalço, c0berto de 
me fez-se carpinteiro e torneiro. O irmão lama, esfarrapada a sota ina pelos espi­
Matheus Nogueira foi ferreii·o e fazia ar.- nhos, ferido de n1ato e charnecas por onde 
zoes; 0 irmão Domingos Picorella aridava atravessara, mas ca1ninhando e avançando, 
pelas aldeias dos índios recolhendo, aqtti e cantando os lo1.1vores de Christo e trazendo 
ali, uma raiz ele mandioca para dar de co- á civilização milheiros de convertidos, não 
1ner aos qt1e viviam di:..tribuindo fartamen- se póde conter e se lançou de joelhos, elle 
te o pão da catechese. A's vezes diz O pa- o Visitador, que viera de Roma e de Li:,,­
dre A 11.tonio de Sá «son1os carreiros e inios bôa, ao cl1ão humilde tio Brasil, beijando 
á ruata carregar os carros , outras vezes os pés chagados do companheiro, pobres 
somos cavoL1queiros com a gente que tira e bemditos pés que caminhavam aqui o 
pedra». O Padre Affonso Braz foi mestre Cal vario dos Jesuítas ... 
de obra e juntamente obreiro, a.ssim de tai- «~uão pesada, diz o Padre Antonio 
pas, como de carpintaria, diz o padre Si- Blasquez, tem sido esta cruz do Brasil.» 
mão de Vasconcellos: com isso ajudou a 1'Ias nunca esmoreceram, nunca pararam 
levantar <1 collegio de S. Paulo. «Tantos ou cruzaram os braç.03 fatigados. Nunc-a 
-são os officios que aprendi nesta terra, diz nos desampararam, n11nca nos faltaram ·es• 
o Padre Antonio Pires, que delles poderia ses Jesuítas! Perseguidos e enxotados, co­
já viver . mo o Padre Antonio Vieira no Maranhão, 

Que importava a necessidade? O es- , elles tornavam, e inca nsa veis, e ín venci-

• 
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veis, recon1eçavam ... O Brasil foi a voca­
ção, a prova e a g-loria dos Jes11itas. 

O Padre Manoel da Nobrega dá conse­
lhos a l\'lem de Sá e semea Collegios, de 
São Paulo a Olinda, pelo littoral do Bra· 
sil, n ucleos de conversão e attracção da 
gentilidade. Os lndios se guerream e se 
confederam contra os Portuguezes e são 
esses diplomatas, de genio no coração 
para tratar com fera s humanas; que fazem 
as pazes e os t ratados que salvam, dos 
Tamoyos, a Colonia. O Padre José de:: An­
chieta assiste a nascer o Rio de Janeiro, 
como assistira a nascer São Pauio e a cer­
tidão desse baptismo nacional, corno o da 
Bahia por Manoel da Nobrega, revelam 
que esses pios testemunhos escrevem tam­
bem a historia do Brasil. 

O Padre Antonil Andreoni catalog·a 
e exalta as riquezas do Brasil , com uma 
ufania de patriota a sua patria. De facto, 
desde sempre, esses estranjeiros deix;Lram 
suas patrias terrenas, para serem da nos­
sa. Elles se bateram, do primeiro ao ul­
timo dia, da chegada á expLtlsão, por esseR 
tres ideaes que são o fundamento mesmo 
d-e nacionalidade que nos desejaram e nos 
ajudaram a fundar, no que puderam: boa 
immigração européa - «mal empregada 
esta terra em degredados», dizia o Padre 
Nobrega; liberdade dos naturaes - e se­
ria a causa das continuas lut,ts contra os 
reinos, aqui, contra a Metropole, do outro 
lado do Atlantico; identidade moral de 
todos - contra uma religião e uma moral 
para os brancos e outra para os pretos e 
os índios. 

S'! á Metropole e os colonos só impor• 
ta va o trafico e a exploração, o governo e 
o fisco, estavam aqui os Jesuítas que, es­
ses defendiam material e moralmente os 
primeiros brasileiros , educando-os na 
sciencía, 11as letras, na moral, dotando-os 
de um espírito nativista, ensinando o amor 
á terra e a engrandecel-a, pelas obras, crian­
do o brasileiro, para emf:m, suscitar o 
Brasil! 

Até mais, com o Padre Antonil a ex­
posição das riquezas, e com Padre Vieira, 
já a autonomia economica, de onde viria 
a independencia política: ctudo o que se 
tirar do Brasil, com o Brasil se ha de 
gastar». A tromba não ha de chupar na 
Bahia para chover em Lisboa, se nã(> para 
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fecundar o Brasil ... «O Brasil, dos Bra-
sileiros» é jesuíta .. . 

Foram, pois, met1s jovens amigos, os. 
,irmãos dos vossos mestres os nosso1i pri­
meiros e grandes amigos ... Vêde ago ra a 
vos sa divida, e a nossa, para com esses. 
Padres de hoje, como se accresce nta como 
a divida a esses ou tros Padres de out~óra,, 
e de sempre! Somos todos insolvaveis µe-
vedores dos J esni tas. . 

!v.'Ias se não pagamos ou pagaremos a 
divida, insolvaveis que son1os, ao men o3 que 
lhes digamos e provemos o nc)sso reconhe ­
cimento. Por isso aqui estou, a vos preve-
11ir. E não vos dissim11lo. Assumistes. 
agora mesmo, pesadas obrigações. 

Primeiro ... Sahis de um Collegio je­
sui ta. C erto sa beís o que é is to. Estes pa­
dres nasceran1 ao mundo com uma vocação· 
educativa. O s seus conventos não se cha­
mam assim, como os outros, chamam-se 
«collegios> ... E não têm apenas padres e 
irmãos ; t êm estudantes. E como elles não 
amam aos tacanhos -não por desprezo in­
tellectual, mas por que, para bem servir á 
Fé, é preciso ser o melhor-é mistér, alu­
mnos de Jesu ítas, estudar muito e, ainda 
laureados por elleP, aqui, continuar lá fóra . 
a estudar e a se · aperfeiçoar sempre na 
sciencia, para corresponder aos ideaes je­
suítas, de perfeito conhecimento. 

Depois da sciencia, a consciencia. Re­
ligioso deve significar virtuoso. N otae 
bem : a virtude jesuíta é exemplar. E' a 
condição mesma da Companhia. Por isso 
elles t êm tantos invejosos e até ini111igos. 
E' molesto a homen s não serem todos uns. 
como os outros. Os Jesuítas não poden1 ser 
como os outros, colho t0do o mundo. 
E'-lhes preciso serem santos, E elles, se 
dão o exemplo, têm direito de exigir a 
constancia da virtude. A sciencia sim, mas. 
a consciencia tambem. Vêde ao que ficaes. 
obrigados. 

l\fas não é tudo. Sciencia para servir a 
Deus e aos homens ; consciencia para ser­
vir a si, aos homens e a Deus. A Jesuítas, 
nossos amigos; ainda não basta. E' preciso 
ainda. partícularmente servir ao Brasil. Esta 
terra foi a empresa delles ... Elles foi am os. 
amigos, os defensores dos primeiros brasi­
leiros. Elles trouxeratn para aqui ·a virtude 
e a fé. Elles nos educaram e nos enrique­
ceram o patrimonio material, o intellectual 
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e o moral. Elles 110s ensinaram indepen­
dencia e nativismo. Elles exigem, pois, 
que amemos o Brasil. 

• 

Não com palavras apenas, nem sómen­
te com sentimentos: não bastam taes coi­
sas a Jes11itas, i\1as com acção. Elles exi­
gem de ,,ós, como de nós, que amemos ao 
Brasil como a uma em.presa comm um , q11e 
é nossa, servida pela intelligencia, desvela­
da pela consciencia, amada pelo dever pa­
triotico _de contribuir para a perfeição da 
obra, a ql1e se votaram; desde a primeira 
hora, e ,l que se dedicam, até o fim, da per­
feição do Brasil e dos Brasileiros. 

Bem era, amigos meus, que um irmão 
leigo, á porta do vosso Collegio, vos lem­
brasse isto que deveis, recordando que, 
agora já sem a companl1ia assidua de vos-

' 

A educação sanitaria nas escoías 
··---·- ······· ······ ······ -- --- -- -·- ··-·············· · 

(Traballzo apresentado, pelo 
D,·. Octact'lio Dantas, á Oonfe-
1·encia Nacional de P,·oteção á 
J1ifaucia, 1·ez1nida nesta Oapii'al) 

Em virtude de ·ser o homem o prin­
cipal elemento de que provém toda a ri­
queza do paiz. o estudo das questões que 
concorrem para a valorização desse ele­
mento constitue preocuJ;Jação constante 
de pedagogos, l1igienistas, filosofas e so­
ciologos. 

Os proble111as que se referem á saude 
e á iustrução ocupam lugar predominante 
nessas cogitaçeõs, pois es tão todos de 
acordo que para o homem ser feliz, pro­
duzir e ser util á sociedade, precisa apre· 
sentar-se em bôas co11dições de saúde e de 
cultura. 

E' indispensa l el, portanto, não só am­
parar a saúde, fornecendo ao seu deposi­
tario conhecimentos que o habilitem a 
zelar por tão precioso cabedal, mas tam­
bem instrui-lo, no sentido de fornecer á 
Patria descendeu tes cada vez mais fortes 
e mais perfeitos. E' o objetivo da Hi­
giene e especialmente da Eugenia. 

Durante o seu desenvolvimente fisico, 
passa o individuo uma grande parte da 
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sos mestres, não está finda a vossa diligen­
cia, a vossa obrigação, a vossa o bediencia 
aos seus d;ctames. 

Assim começa o reconhecimento de 
vossa divida'. Para pagal-a, e com os ju­
ros que serão as bençãos destes santos 
Padres Mestres, tendes a mão, proseguir­
des, como elles no estudo, na virtude, no 
amor ao Brasil. Quanto mais vos elevardes 
por esse estudo, quau to mais merecedores 
de estima fordes pela vossa virtt1de, quan­
to mais dignificardes o Br·asil, mais tereis 
correspondido ao anhelo l1umano e divino 
de vossos mestres, dt, consagrar á civili­
zação christã, e&se Brasil, «emp reza dos 
J esui tas»' pela vocação de No brega, desde 
o principio, desde qltatro seculos, desde 
1549 ... Não é de hoje ; que seja de sem. 
pre ! 

infancia na escola primaria, adqu irindo 
recursos para bem desempenhar o papel 
que lhe ha de .:aber no futuro. 

Conseql1entemente, nenhuma OLttra 
ocasião se apresenta 1nais oportuna, 
nenhum sitio mais propicio que a escola 
primaria, para a propaganda dos conhe, 
cimentos de higiene, isto é da ''educação 
sanitaria''. A escola é o cadinho aonde 
vêm ter os elementos constitutivos da na­
cionaliúade e de onde sáem, ungidos de 
fé, os cidadãos do futuro· E' onde se cons­
tituem os alicerces da mentalidade que ha. 
de orientar o paiz. Por isso mesmo, as 
vozes de responsabilidade não cessam d7 
proclamar a importancia da escola, em• 
qualquer obra de finalidades dur;tdouras. 

Na l1is toria de varios povos encon· 
trames a comprovação desse sentir. E' o 
Japão, que vae buscar 11,t educação, na 
escola com a perseverança de um trabalho 
de 50 'anos, as bases do extraordinarío 
progresso que tanto admiramos; é a Ale­
manha, que encontra na escola a seára 
onde la nca os fundamentos da vitoria de 

• 
70; é a republica estadunidense que, pela. 
vóz de seu grande presidente Coolidge, 
declara ''dever aos colegios o seu estupen• 
do progresso''. 

Pois no Brasil acontecerá o mes­
mo. Com uma política educacional bem 

• • orientada. que tenha em vista as necessi-
dades do povo, a escola, em teu1po talvez 

• 
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menor que o Japão, ha de conseguir ele- coo vencendo-se da conve11iencia de ser 
va-lo ao lugar que lhe c o mpete, entre as cada vez mais sadia . Quando,já adolescen­
nações mais adeantadas dó mundo _civili- te, est~ prest es a deixar a escola, recebe 
zado, conhecimentos de puericultL1ra e se torna 

Basta qu e os professores primarias mais vígí:aute, de modo que, ao ter fami­
conti11uem cornpenetr,tdos da grande e lia, não deixará o filh1nl10 cegar pela 
imen ,;a res ponsab ilidade que têm em se- oftalmía, manda-lo-á vacinar contra a tu­
melbante movirnento; basta continuem bercLtlose (B. C. O.), contra a ,,ariola e 
convencidos do verdadeiro sacerdocío de conhecerá as regras basicas da alimenta­
que se acham investidos e vejam bem que ção do pequerrucho. 
está P.ru s uas inaos o futuro da nossa terra, Tratando-se de adulto, ao frequentar 
a grandeza do Brdsíl. l rnbuidos desse os cursos noturn os , aprenderá a precaver­
ide -!ism o, não e,qL1ecendo jamais as pre- se c1)ntra as doencas ven'!reas fazendo 

' ' gações (le O;;,vc1ldo Cr11z, 1\!Jig-uel Couto, dessarte a profi laxia pessoal e da ra ça . 
11íg·uel Pereira, cuidarão com afinco d.a Prop0rcionada assim , a educação sa­
educação sanítaria e intelectual da nossa nitaria habilitará o indivíduo a iutar con­
gente. E deixaremos de ser o hospital do tra as doenças e ser fo rte, chegando a 
brado de Migt1el Pereira. preparar-lhe um lar feliz, onde in1pere a 

\.)s ensina1nentos da eéjcola se incor- saúLie, para qL1e produza gerações perfeitas. 
poram ao povo, cre ,t.ndo nelle a ''con- Eis o rote iro que deve seguir a edtt· 
ciência sanitaria'' do conceito de Edwin cação de higiene, esboçada no seio da fa­
Chadwick. ruilia e continuad a nas escolas. Conforme 

J. Dewey, o grande pioneiro da mo- a zona, urbana, suburbana, rural ou mari ­
derna política educacional, entende que tima, outros assuntos de interesse local 
''a edr,cação da Jaurle é u,,z deve,·'' e q11e a serão inclt1idos nos programas, tais com~ 
''edz,1,cação ltigie1zica das 1zovas ge1'ações é o combate ás verminoses e ao irupaludismo, 
f11,1zção JJt·ecipzia da escola rle Jzoje''. ás doenças coli-tificas, além de alouns o-e-

Eutre nós, do mesmo modo se têm rais, proprios a todas elas, como : sífi~s , 
pront1ociado penas de a11torídade e brilho, a lepra, o ca ncer, a tuberculose. 
como Zopyro Goul,trt, Belisari :) Pen na, Q,,.. E1n ma teria de educação, o exen1plo 
ca: Clark. . . . é tudo, devido á st1a força sugestiva, pelo 

Na v~rdade,_ os. pr1me1ros. rudimentos que, convem encontre a criança, na escola, 
d~ edL1caçao san1tar1a, r:cebe-os a crtança urn ambiet1te favora\•el á aprendizageru e 
a1nd~, no lar, q~aodo, flor que desabrocha, 

1 
comprovação dos ensinarnentos que Ir.e são 

é objeto d_o s cuidados e desvelo~ mat~rnos °:inistrados. E' indispensavel que o ediii­
que lhe dao vestes amplas., leito fofo e cto e;;colar se apresente em suas linhas 
a~se_iado, tjlt~rto ar~jado e _lí1npo, __ f'.anho :simples mas jrr~preensíveis de asseio e 
d1ar10 . e tep1do, al1mentaçao su _f1 c1e11te, co11forto, isto e, em condições de despertar 
apr?prtada e a l~or~s 1.:ertas . Dt!po1s,_ esses n.:. criança o d;!sejo de possuir em casa o 
rudtmentos se vao integrando na criança, mesmo bem estar . Na escola deverá en­
pelo s conselhos e exemplos dos pais ou trar em abu11daucia o sol "U; vivifica e 
~;sfp~nsaveis. Mas, só mais tarde, quando·1 ilumina, o ar que tonifica, ! agua que pu· 
Jª lor entreaberta penetra na esc<il,L e en - rifica. Os átos e atividades escolares de­
contra a mestr:t solícita é que ~e o ri enta verão estar rigorosamente subordinados 
concienteme~te em co_n~ecimeotos coro- ás regras sanitarias ; será nefasto e cho­
pletos e praticas de h1g·1ene. São tstes , cante, por exemplo, a presença na escola 
repr~sentados pelos átos frequentes de ' de f11ncionario que apresente as roupas 
asseio. corno o trato dos dentes, ,ts lava- 1 descuidadas e sem asseio ou seja capaz de 
gen-, de mãos e rosto e pelo, exerci cios e : cuspínhar fóra dos ralos e escarradeiras. 
palc:;tras que entendem com ,L saúde co1110

1 
No Distrito federal foi instituído o 

f , ' ' os r~ ere~tes ,ª cultura físi ca, á, ginástica 
I 
primeiro serviço de J-iígiene escolar, pelo 

r:sp1rator1a , a~ ' vanta[ens da v1d il ao ar prefeito Serzedello Corrêa, em 1910, que 
livre, o l1orr~r ao fumo e alco ol , Aorende o creou en1 comissão, Pouco depois, foi 
tambem a evttar as doenças cont,1giosas, extinto, e, na administração Rivétdavia 

• 
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Corréa, foi rest abelec ido, con1 caráte r efe­
t1 VO, 

De então até h oj e , tetn pass-ado por 
d iversas 111odificações 1 tende 11tes a aumen­
tar-lhe o raio de açf10 e 1 ermittir maic r 
eficienci,1, torna11 do -o de real utilidade 

' 
publica . Embora 11ova, é instituição que 
honra a capital do paíR, não só peio 
corpo ele profis:=:io11,1is qL1e possue, como 
pelo grande acervo ele serviços · já presta· 
dos, COll forme os re];1~ori"os d os Srs. medi­
cas chefes, publicados pela impren~a. De­
pois da B,eforma de i11strução Fe~nando 
;\;;e,;edo teve a Insp eç ão J'vJedíca Escolar o 
seu per;odo aL1reo 1 ,1e graude atividade e 
eficier1cia, orientada pelo Dr. O scõ.r Clark, 
ílL1strado 111edico esco lar, q11e serviu de 
Chefe do Serviço. 

Datam dessa época: a criação da assis­
tencia alimentar aos alttoos pobtes e ne­
cessi tados; a r e,1lizaçãn de um curso de 
1'1edícína Preventiva e Higiene S ocial, para 
professo ra s; a creação do corpo de enfer­
n1eir,1s escolares: a · in s talação da Clinica 
Escola r Oscar Cla1k, do 8° distrito; a 
realizacâo de um curso de educacão sanita-. ' 
ria, para enferrneiras; a ins.talação de duas 
escol,1s par,t debeis fisicos, além de ot1tras 
iniciativas etn favor da criança. 

Sfto rel evantes os benefícios q11e tem 
prestado. Eis a estati5tica apresentada 
pe lo CI1efe atua), em st11 ultimo relatorio, 
referente ao ano de 19 32 •.. 

Recentemen te. foi instalaâa 1)t1tra es , 
cola ao ar livre, á beira-mar, na Avenida 
Atlantica, destinada a prestar os mais 
assinaládos se rviços- ''ás crianças desllU· 
trida;::, qt1<~ vivem em comodos acanhados, 
sem espaço par,L bri11c;ir e sem · orientação 
de !1abítos higienices'', para que ''aí per­
rnaneça:n algu1nas horas, em exercícios, 
banhos de n1ar e de sol e alimentação 
suple mentar' '. (M . Saboia). 

Quais os meios de realizar e incenti­
var a ca1np,1nha educativ_a sanitaria nas 
escol,1s? Preliminarmente, ~ indispensavel 
qL1e () pesso,11 11 isso preposto seja dotado 
de entusiasmo e convicção. O · professor, 
por exemplo, demonstrará o seu interesse 
a respeito, desde a entrada do aluno no 
colegio. Logo á cheg·ada, convem tenha o 
professor seus olhos voltados para a cri­
ança, pesqui~audo e aconselhando seu as­
seio de corpo, de roupa e calçado, inda-

1~9 

gando s i ela traz a mere11da embrulhada. 
em papel ou guardanapo limpo, si tem a 
vasilha individual para agua, :;Í é porta• 
dora do lencinho. Não deverão escapar á 
investigação do professor o aspecto da 
criança, sua n11trição, s11a jovialidade, 
assim como se11 estatlo de anemia, e apre­
sença de parasitõs no couro cabeludo. Na 
classe, serão esses cuidados renovados e 
estarão sempre presentes au espirita dos 
professores e dos alt1nos monitores dos pe· 
lotões de saiíde, para que se chegue a sa­
ber as condições bigieni cas do colegial 
e do seu meio, inclt1sive ,t . alimentaç5.o 
que recebe. 

A grande c< ntribuição da escol,t na 
obra educativa sani taria, para ser real­
mente executada e levada a termo, carece 
de tres especies Lie agent es : o medico es· 
colar, os professores e as enfermeiras esco­
lares. O medico é o orientador e ~uper­
in tende, · na circunscrição, tod,is as 
questões e movimentos que se p r ende u1 á 
Higiene; o professor é o educador que in­
cute diréta e dia riam ente na criança os 
ensinamen~os convenientes; é o verdadeiro 
catequista, ,L ''alma'' da religiã o da saúde, 
A enfermeira escolar é o veiculo das re­
con1endacões sanítarias até os lares e a 

> 

coletora, ai, das informações, dados e 
mai s elementos qt1e permitam qualquer 
juizo sobre a criança e :;e11 ambiente. 

Possuindo esse pessoal l1abilitado, 
chegar-se-á a bons e brilhantes resulta­
tados JJOndo em açãv todas as institui­
ções da escola moderna, representadas 
pelas ••Semanas de Edt1cação Higieoica'', 
''Pelotões'' e ''Clubes de Saude'', ''Muõeus 
de Higiene'', ••Jornal da S::iude'', ,:cinema 
e Radio Educativos'' e ''Círculos de Pais 
e Professores'' . 

A's •'Clinicas Escolares'', medicas e 
dentarias, anexos da In spe çl\o Nledic,1 Es­
colar, não pl>de ser contestada ação Edu­
ca ti v.-1 , porém d~ n1enor vt11 to que os gran­
des e í11est lma\•eis serv ;ços que pr es tam 
co 1110 Centros de tratamento. Considero-as, 
por :sso, orgãos com outra funçiio: - \•e r­
dadeíros CentrC>s de Assistencia Do mes­
a: o modo, têm papel e,lucativo as insti­
tuições do '·Prato de Sopa'' e ''Copo de 
Lei te'', porém sua funçfto prim ardi a l é de 
assistencia alimentar, propriamente dita. 

Traten1os, em traços largos e ligeiros; 
• 
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das organizações escolares atrás referi-! cartazes, recórtes, albuns de artigos e re­
das. As ''Se11ia1zas de Edticação Hfgie,iica'' talhos de jornais, emfm, tudo que pudesse 
represent&.m, segu11do IJenso, um dos mais focalizar o assunto e impre~sionar funda­
eficazes recursos de que se pode utilizar mente o subconciente das crianças. 
para ·conseguir o objétivo da difusão de A colheita de trabalhos foi larga e -os 
conhecimentos so1:?re Higiene. Fornecem resul~ados excederam á minha espectativ,t, 
as ''semanas'' bôa oportunidade para o en- Todos os traball1os recolhidos foram remet­
sino alt1dido e dão ocasião a que as profes- tido para a escola séde do dístrito e com 
soras t11elhor conheçam a psíco-logia de seus êles dei começo á org-anização de- um «}Jflj. 
alunos, capacidade de trabalho deles, suas SEU DE HIGIE1VE», Por esse meio se 
iniciativas e tendencias. Era de vêr o entu- poderá obter o aproveitamento e o inte­
siasmo que destiertaram no 14° distrito, tau- resse dos alunos. 
to entre os alu.nos, que frequentemente pro- Os .Mt1seus devem ser constan temente 
cur,tvatn trazer n1aterial (revistas, recórtes fr_equentados por diversas turmas, acoru-. ' figuras) para a esco la, como entre as pro- panhadas dos professo res; porque tem gran-
pri;is professor,ts, qtie . bastante int eres sa- de prestimo para se melhante ensino e com 
das se 1nost ravao1 pelo êxito dessas se ina. o tempo poderã@ possuir r.oleções muito 
nas. D eve,n ser executadas por todas as importantes e elucidativas. 
turmas. Os «Pelotõ@sde Saude», co nstituídos de 

E.m \•is ta do grande inte1·es.se que alunos, têm papel de relevo na creação 
observei nas crianças, aproposito das ' 's e- do s habitos de asseio nos escolares. Va­
manas da campanl1a contra a febre ama- rias vezes apreciei a compenetração com 
rela'' , adotei no 14° distrito esse processo qtte alguns garotinhos de 9 anos, perten ­
de educação sanitaria, tendo conseguido ceutes a «pelotões de saude» verificavam as 
n1uito bon s resultados. Iniciado semelban- condições sanitarius _ en1 que seus cole­
te movimento e111 fin s de Abril de 1932 , gas se apresentavam. E as conferen­
consegui a rea lização de duas se manas cías S(Jbe Higiene! Com que graça pirra­
por mês, perfazendo até o fim do período lhos de 12 anos falavam sobre os cuida­
letivo, 14 se man as de educação higi en ica. dos para evitar o tifo ? Deve ser esti­
Foram motivo s dessas semanâs: o asseio mL1lada a constituicão do maior nttroero 

' 
corporal; o asseio do veatuario e as roupas possível de «pelotões », em cad.:1 escola. 
que nos convêm, de acordo com o clima; As praticas de escovar os dentes, e as 
as condiçõ es de uma tldbitação sal11bre; u nl1as, pentea r os cabelos diariamente, 
alimentos e alimentação, de acordo com pela repetição, formarão habitos arraigados 
as idades e o trabalho; agua, ar, sol e lu,;; e impr~ciodiveis qtte a criança jamais dei ­
como evitar as doenças contagiosas; aci- , xará de efe ctuar. 
dentes mai s comun s e seus primeiros so- As «listas e g,·aficos de peso» servirão 
corros; o co1nbate á tubercL1lose; o com- d e pretexto para a transn1issão e ensino 
bate á sífilis; o fumo e seus malefí cios; o dos conhec ín1e t1t,1s sanitaríos, visto de s-
alcool e seus malefícios; puericultura. pert arem muito a atenção dos alttnos. 

Durante tais •'semanas'', cada profes- Entre as i11stituicões prepostas a 
sora ao entrar na sala com a tt1r1na to- grande divulgação da Higiene estão os 
mava do giz, escrevia no quadrr. negro « Clztbes de Saztde». Nessas orga11izações 
uma frase ou conselho alusívo ,.e, pelo es~ enquadra-se qttasí toda a ação educativa 
paço de dez minutos, em lingL1agem ao sanitaria da escola. As palestras e conse­
alcance da intelig·encia dos al 11nos e de 1110s de professores, medicos , dentistas, 
acordo com o prepélro da classe, explica- enfe rmeiras e alunos, de grande voga 11es ­
va-lhes a signi ficaçào e todas,_ as 11oções sas agremiações, conseguem manter o fo­
adeqL1adas. As atividades escolares das go sagrado da difusão de conhecimentos 
outras disciplinas giravam e tn torno do uteis e de noções de profilaxia das doen­
tema dominagte na semana . F0ram exe- ças con tag-iosas . 
cutados í.numeros trab al hos , exercícios de <<Os ClztlJes rle Sattde» são verdadei­
português, cartas, desenhos, legendas, gra- ro, Centros sociais em miniatura, onde os 
ficos, consell1os, trabalhos de mo cle lagem , al 1..1uos discutem as questões mais it1teres· 

, 
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:,antes sobre a saúde dos escolares, de são compreendidas até pelos analfabetos' 
suas familias e os meios de solucionai -as. O «Co,·reio Escolar», tambem deve ser 
Em cada circunscrição poderiam os clubes utilisado na campanha. Obtida a livre 
de saúde estar filiados a uma organiza- franquía postal, qtte deveria ser concedida 
ção iden tica, central, de fina I idades mais por se r tratar dos e 1 e vados interesses da 
an1plas, que cogitaria de tudo o qt1e se saude do povo, teria grande impu lso o in­
relacionasse com a l1igiene dos alunos e terca1nbio educativo postal entre alunos 
de su ,Ls familias ··- o « Ce1zt1·0 de Saúde de diversas escolas, de distrito para dís­
Dist,·ital» . Esse centro 1•rocuraria, com os trito e até de Estado para Estado. 
recursos intra e extra-escolares, pleitear a O « Ci1ie1l'ta Eclztcativo Escola ,·» de hi­
assi ste ncia alimentar, ,nedicamentos, rou- giene é auxiliar de qt1e não se pode abso ­
pas, cal çado, e ma is outros auxilies qLte lutamente presci11Jir. O ideal se ria qtte 
pudessem trazer vantagens p:1ra os cole - cada escola poss11isse uma lanterna de 
gia is necesRitados. projeções fixas e um a parelho p,tra proj e-

Com o orgão de propaganda f! divul- ções a nimadas, pois nenl1um OLttro meio 
gação dos conhecimento s sanitarios é acon- ha, que mais impre ss i&ne a íntelig·enci a 
selhavel o «Jo1·1tal da Sattde», inte iramente infantil. Uma filmotéca i:1propría<la deve 
a cargo dos alunos e apenas orientado existir em cada circunscrição para forne -
pe1os professores. ceras películas necessa rias . 

Serve para estimular vocações e dis- A proposito, diz Roquette Pinto, qtte 
seminar conhecimentos sanita-rios no s eio o .:ciuemà e o radio ensinam até aos que 
d:i.s fa.ailias e entre os escolares. não sabem ler» e eu1 um oaíz como o nos-

• 

A roateria de cada nt1mero deve ser so «o cinema e o radio têm que ser a es -
constituida , integralmente, de pequenos cola dos que não têm escolas». O contigen­
artig·os , cartas, desenhos sobre o assttnto, te de auxilio prestado pela familia nesse tra­
e materia recreativa , que saliente os p<)U · balbo educativo da escola é de suma impor­
tos de vista dominante s nas semanas. tancía e a alma da sua eficacia. Será co i..1se-

Ha 2 anos houve no dist rit o 14° um guido pela obediencia e cumprimento dos 
jornalzínho dêss es, << Ü Arauto», gr,1ças ao conselhos e recomendações medicas, levadas 
entusiasmo dos alunos da Es cola Goiáz, pelas enfermeiras e professores. A traves dos 
estimulados pelo medico escolar e pela « Círculos de Pais» se podem obter, tanto a 
professora Co rina Leal. Bela iniciativa 11ão projeção dos ensinamentos da escola sobre 
conseguiu , entretanto, vida longa, devido o !ar dos alunos, como a cooperação das 
ás grandes d <" spezas . No 7 · distrito ha familias. 
varios, assim como em diversos outros. Essas instituições ueri-es colares crea-

/\. propaganda dos princípios de hi- das pela reforn1a de 1928, constitt1em passos 
giene, por 1neio de impressos (cartazes, a·rançados em favor da socialisação da es­
prospetos, folhetos e postais com dizere., cola. Nestas condições, devendo a escola 
e conselhos) é tambem recurso qt1e deve ser um prolongame~to do lar, os Círculos 
ser tentado. A edição de tais publicações, de Pais repre sentam precisamente o pon­
por muito dispendiosas, deve f icar a cargo to em que esses dottll ambientes se fun­
da seção rl.e publicidade da Biblioteca do dem; são o pol'.ito de reunião de pais e 
Departamento de Educação Municipal, que professores para discutir e tr:atar da 
as remeterá, em quantidade suficiente pa- criança. Dahi decorre a transcendente im­
ra larga distribuição, a todas as escola.s. portancia que representam os «Círculos 

Por ocas ião das «semanas de educa- de País e Prof':!ssores» na cooperação com 
ção» que execLttei no 14 · distrito, fiz dis- a escola em todas as suas grandes e:: mo­
tribuic;ão de «imp ressos.. alusivos, obti- d.ernas finalidades, muito especialmente no 
dos do D. N. S. P., mas em quantidade que diz respeito á saude das familiã.s e 
insuficiente. dos alunos. 

Os ca,·tazes para propaganda deverão · Nos ~Círculos de Pais», consequente-
de preferencia conter estampas e dese- mente, será feita de modo ardoroso a cam­
nhos coloridos, pois ninguem ignora quan. panha educativa de higiene, por profes­
to empolgam as crianças. Ha estampas que sores, medicos e mesmo pelos alunos ou 
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outras p ~ssoas et1t t1s iast as, que al1i reali-
2arã0 vale;:;tr2s, conferencias e aµre se11ta· 
rão graficos, estatisticas, jornaes, filmes e 
toda a espe cie <le tr,1balbos que chame a 
atenção para a realização do supremo ideal 
cio inJividuo ---a sa11 cle perfeita-, contido 
no lema «S,1!11s pop i:i li , suprema !ex». 

CONC.LUSÕES 

1-A educação sanita ría, feita nas es­
col a•, é de grande alcance social, porque 
e nsina a criança, futt1ro cidadão, a Vétl o­
r izar e de fender ,L s,1úde, qtte é a base de 
todo progresso. 

II De1·e, portanto, fazer parte rias 
,ttividades escolares , em cujo prog r a<11a 
convem se,ia i11cl11ida, como qualquer outro 
r a n10 de ensino . 

• 

1II- Pra ti can1 e11 te, pode ser realizada 
P. incentivada pela s ''Se111a1zas de educação 
Hig ieni ca, Museu!'I ele l1igiene, Pelotões 
e Clubes de saude'', Jornal de Saude, Co r­
reio escol,1r , Cinen1a educa t ivo e Ci rculas 
de Pãis e Professor es , além de outros re ­
cursos de m l' nor vali&. 

IV--0 auxilio da familia é fato r de 
bom exito e se preces a através dos Cir­
c11los ele Pa is e P rofesso res e do c u n1p ri­
me11to das recon1endacões hig;en icas, fei -' . 
tas pela escola . 

O CABOCLO 
Palest1·a feita JJelo p,·o fesso,· D,·. Ca,·vallt1J 

Ba,·bosa 
Ara Escola s1ipe1·ior de Ag,·icnlttzt·a e Vete1·i-

1za1·ta elo Estado de Mil'tas Ge,·aes . 

Meus ca ros amigo, ... 

AfiC1al , - si bem reflecti rr11os,-o ca­
b oclo tem r azão . El le 11ão pode vi ver a le n1 
cl'.1 sua época . Elle deve es t a r de ,tcco rdo 
con1 a situação e in que vive, Elle 11ão pode 
fugi r ás ci rcumstan cias do m e:o. 

D a l1i, se nós p retende mos exigir do 
caboclo aq Lti llo qu e ell e n ão pode p r od ti zi r, 
-por que a in da ,ião chegou o m om ento de 
p roduzi r, - n a da 1nais fa rem os do qt1e pr0-
va r ness;t in sensatez e no ss a i 11j us ti ça pe · 
r a11 t e o abs11 rdo da nossa propri a exi -

• 

g encta . 

E' até interessante. . A cada passo, 
por dá cá aqttell,t palha. veu1 o cidadão e 
cbama o cabocla de mal,tndro, des ambicio­
so, faze clo r de desertos . . . o diabo! . . . 

Ha n1otivo JJara ta1nanbos blasões? ..• 
E111 absoluto, 

O cidadão «xi11ga » o caboclo porque 
elle não faz casa que preste; ,porque der­
r11 ba ma t to ,to envez de plan t ar eucalyp­
to;:;; porque não trabalha co111 machinas 
agr ícolas; po rque não selecciona sen1entes, 
nen1 faz adubações; porqL\(' , .. E o c idadão 
diz do caboclo o que a opposição não diz do 
go•,e rno .. . 

Todavia, si o cidadão, - sahindo nm 
po11co do co11forto d,t cidade,·- fosse pelo 
m11ndo brasileiro notar, de perto, o he r o­
ísmo do nosso caboclo sertanejo , de certo 
111 t1da r ia rn11ito de linguagem na ap recia­
ção da nossa g·ente nos confins r11 r aes . 

E' o c,1so . Decida·sa e vamos . Não te­
nha receio$, O B ra1:,il é àl li mesmo. Fica 
mais ptrto do que a Europa . Aproveite a 
occ,,sião , C onheça sua patr ia. E' all i 1nes-
1no . E' per to. Camin l1aremos por etapas 
p,t r a não peaturb,Lr sua elegancia indígena. 
De.::ida-se . Vamos ás planlcies a111c.zonÍ· 
cas, aos socalcos nor destinos, aos se r tões 
gcyanos , aos pau tà naes mat togrossenses. 
aos pampas sitlinos ... - Vê! .. . 

Q11e gente 1naland ra ... -dirá o ci-
dadão . 

Pu ro engano . Essagente vive de acor­
do co m o meio. E' o caboc lo . 

Sem outra an1biç,ão do que o vive r li ­
ber to, o caboclo t en1 o tecto q11e lhe está 
ao a lcance, mo ra ndo 11 0 que lhe parece 
n1ais confor tavel e, talvez, mais pitto res­
co: um ran cho de sapé á beir a do ca mi­
nho o u um t eju pa r á m a rge m r ibeirinha .. ~ 

«A casa oude el la morava, 
dava a gen te u ma alemb ra nça 
d' um b rinquedo d e crian ça» . 

• 

«N' um a bi bóca d;i serr a, 
b ej ada pul o um r ega to , 
paricia aqu ella casa 
uma frô feita de t erra , 
sonhando Jentro dos m a t o» . 

~Passando as n1ã os p'.ll a s tranças. 
da cabelleir ,t de pá ia 
do r,1nc·hinl10 dt s;ipê, 

• 
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um assop rozinho da a ráge 
ca nt ava pulas foiáge , 

, 
cama um sacy,pe r ere» . 

· E o ,:aboclo [Jlan t a o imprescindível . 
Para isso de rr uba o matto. Ha t a11to m,1 t­
to .. . A t erra de matt o é ruais fo r te . E' 
me]h·or . Que importa dcrrL1bar ma t to? .. . 
Até chega r outra gente o 111atto já cresceu .. . 

E o cab r, clo plant ,t o imp re;ci ndivel 
na te r ra de 1natto . . . 

• 

De q ue se rve eu ter sauáades 
D e q11em n ão lemb ra de mim?, 

«Quem t en1 aza não «avô,t» 
Q ue111 11ão tem que r «:tvoar» ; 
Quen1 tem r azão não se queixa, 
QL1ern não t em quer se que ixa r. 

«Ri en1 no céo as est rellas, 
l{iem as vag·as no rpar, 
Mas u ingue1u sabe r i r tanto 
Como a luz do teu oll1ar» . 

E' mesn10 como s11pponhas, · 
Não o pode neg>ll r ,· 11 i11g11em, , 
Os o lhos são teste111unh;,s 
De como a gente quer b'em, 

• • 

Para pla11tar o imprescindível não pre­
cisa de machinas agrícolas, nem ,sementes 
se leccíonadas . A terra é vírger11 e prodt1z 
até de mais. E' por isso mesn10 qt1e oca­
boclo planta po11co porque senão o «manti. 
menta > sobra . E se estraga . Não ha para . · ,, . . 1 • • • • • • • • •• •• • • • .' • •• ••••• • •• • •••••• •• 

quem venãel -o . Sem estradas e sern trans - · · 
portes os mercados ficam longe, n1 uito · Tttdo · muito simpl és: · desambições·, 
longe .. . Ficam «aléru , mLiito alem daqiiel - vida libe rta, t rabalho minirno. Não é, cte 
la serra . . . > ce rt o, o caboclo que o qt1er assi::n . l!:' 0 

Depois,-para que tanto trabalho ? _ meio que se i mpõe. E' a época . Amanhã 
si pela pouca plan ta falta r o «inantimento» tudo muda r~. H oj e, porem , é ,tssiw. Tem 
a caça aqui é um «de"spotismo» ... O peixe que ser ass im .·· 
tambem e «bastantinho~ .. . o rio passa E nesse par t icu lar o caboclo é intelli -
alli ... e O mar fica ;icol á .. , gente . Elle não exige de nós o que nós 

- Que tal?. .. Não lhe ·parece razoa- pre tendemos delle exig ir . Por que? . .. 
vel ?. . . [ Po r qt1e elle sabe que o progresso 1narcba 

E' que o caboclo comprehende apenas po r etapas. Elle sabe que o p rogresso não 
o necessa r io. O SLt perfluo lhe é i ndiffe· pode, de sub ito, vencendo clístanc ias, le ­
ren te. J usto. Pa r a que p roduzi r alem do n e- va r- lrie a estrada de fer r o e o dist r icto d e 
cessa ria? . . . Si a vida fosse somente O paz , a escola mix ta e o posto propl1ylat1-
«de comer» . . . co, o a rado e o a utomovel, o teleplione e 

I\.1as, - d ir-se-{t : - E o vestuario q11e o s i rio das prestações ... 
tambem lhe é parco?!- Embo ra, é ainda O progr esso chega po r 1: t apas, succeS · 
o n ece ssar io, é o qu e lh e está ao al ca n-=e ... siva me nt e, nas épocas occas ionaes e op-

E os soff r i rne nt os pbysi cos ? ... E as port u n as ... 
tnazell as d, co r r>o e da a i rna? ... Pouco im S erá inut il te n ta r a va nços . Um dia 0 
porta. As «mez in h as» ta m bem cur am e o pr ogre sso chegar á. Ha de chegar. N ess e 
amo r é u m lenítivo ... ~1esmo 11a desgraça, dia, então, o eaboclo se dec ide . Ou acot11. 
o r izo não confo r ta a al m a da gen t e? .. . panho·o, mar ch ,tndo á fr en te, pe lo desb ra ­
E ntão ?! . . . vamento , corno fez , ho ntem , na M adei ra -

O caboclo cur a-se: be l)e « rn ezi nh ,ts» J\1I a moré , no U es t e tie S . Pau lo e S u l de 
e am a . O a m or faz parte do n ecess~tr io . Matto G rosso, n a ac;udage m n ordes t in a, 11a 
O caboclo am a e se d iv e it e . Ri, ta m be m. Ron do ni a e for d landia e por t ;i n tas ou t ras 
C an t a . Faz rn od as que etl ca n ta 111 ••• E reg iões ~ rasil eir as Otl, - m ell1or, a inda,_ 
vive fe li z na siia época .. , na s ua lib erda de de sem p r e, emb ora t ão ca-

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 
-«As caturi s t as, e m bando 
Passam to das e lá s e vão ... 
Ass im parti ssem, voa11do, 
As penas do coração ... » 

«S aud ad es e ma is s au dades, 
Sau Jades que não tem í im; 

• 

!umni ado e ridi cu la ri zad o, o caboclo m11da-
se par,L outros co n fin s rt, r a es afim de se r-
vir , corno ve m se rvindo, de sent in ella a va n­
çada a guardar valentemente e resig na da­
rnente o territo rio patrio ! . ,. 

E' assim. F v i seinpre assírn .. , 
Cidadão,-tenha pacien cia,- o nos­

so caboclo €: um heroe ... 
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Applicação de testes nas escolas 1 
• 

• • primarias 
Teste de aJJ1·oveita111e1zto 

(5° ANNO) 

NOME • • • • •• • • • • • • • • • • • 
IDADE ..... ·annos . . ... mezes ..... sexo 

~ 

• • • • • cor • • • • • • • • 
ESCOLA • • • • • • • • • • • • • • 

annno escolétr • • • • • • • • • • 
PROFESSORA • • • ., • • • • • • 

Circunscrição • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

LEITUI{A 

gosa Sétude . Aq11elle que não trabalha 
vive dos o t1tros . To dos devem os tra­
balhar 

Do frabalho nasce a ..... 
miseria- s::i.ude - prazer - prosperi­
uade. 

4 - A corage1n não consiste em agir, 
111as ainda ei11 soffrer, em sup.portar 
nobremente, sem abatimento e sem 
revolta, os ma'les que Deus nos envia. 
Esta coragem 1nora l, caam a-se pa· 
ciencia. Ella é muito .... na vida 

5 

agra rla vel- boa-necessaria - nobre. 

Um cão atravessando um rio, le\·ava na 
boca u u1 pedaço de carne. Cu biçoso, 
soltou a que tinha na bocoa para agar­
rar na outra; por mais, porém; que 
meguJhasse, fico11 logrado. 

Completar 
t enças a baixo : 

com as palavras as Conclusão ..... sen- , 

1 - Uma velha ti11ha 11ma gallinha que 
punha todos us dias um ovo. 

illudi11-se com as apparencias-deixou 
o certo pelo duvidoso-correu atraz 
de dois e não achou nenhum-foi 
dominaLlO pel,t cobiça . 

Ella quiz engordai-a muito, julganclo ·1· 
por esse tneio, diariamente, obter dois 6 
o~ tres ovos; mas o e~cesso de c_o- I 
m1da engordou-a den1a1s e a gall1n­
nha nunca mais poz . 

Foi do Ceará , da terra da luz, que 
irrompeu a torrentt: do abolicionismo, 
q11e em breve inundou o B rasil in­
teiro ! 
}\. terra de A 1enca r que decantou os 
verdes mar es bravios, tambem produ-

N ão sejamos . .. 
esper tos-an1 biciosos--egoistas-máos 

2 - Uma vaq1,1inha pastava, tranqt1il ­
lameute ao lado de sei1 bezerrinho . 
O bezerrinho saltava, cabriolava per- . 
to de sua mãe. 

• zi U O • •• • •• 

se l vagem --jagandei ro-rafé-patrio• 
t ismo. 

Viu ao longe m11itas hervinbas, teve 7 - Ha, meus f ilhos , 11n1a maneira de se­
mea r o ouro, fazendo-lhe produzir os 
mais bell os fr 11tos que exis t em no 
m un do . 

vontade de ir para lá. 1 

Quando a vaquinh a n oto u a ausencia 
do filho, poz -se a chamal-o. 
O bezerrinho ouviu , porém, não vol · 
tou. 
De repente uma g rande onça salta do 
matto, agarra o bezerrinh o e le \1a-o 
pa ra comel -o . 

O animalzinh o fo i . ... 

3 

gu loso - dosobedi ente - t ravesso -
i nexoerie n te. • 

- O tra balho é u m g r a n de bem . El le 
nos , t o rna a leg res. Faz-nos esq 11 ecer 
os pesares . Ta m bem nos to rna sa­
dios . 
Quem se entrega á oc iosidade, n ão · 

• 

Q ue reis sa ber como é? da11do aos ... 
s ince ros-pobres-afort11n ados- feli· 
zes . 

8 - Desde peq uen in o, o gaucb o a pr ende 
a domar os cavall os b rav ios. Sem a r· 
r e ios , m on ta do em pe llo, o a ni mal se 
se rebella e sal ta, corcoveia e di s pa­
ra, r uja no ch ão e r ecúa, es puma e 
n itre furi oso, d esesperado, numa re­
volta su p rem a contra o pequeno d o­
m ador. Uma que da, du as quedas, vin­
t e qu ed:1s ... que im po rta? 

• 

' 

, 
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O pequeno volta a montar o animal 
selvagem, não .... . . . . 
vence-dá-desanima-anda . 

9 - A r dente cobiça que o ouro exc:ita 1 
No emtanto, não nos dá a paz de es­
p ír i to, o verdadeiro contentamento . 
Não nos defende das molestias e da 

~ morte. 
A sêde do ouro é a causa das fraudes, 
dos roubos, das injustiças e das op-

-pressoes. , 
Nas mãos do rico bemfazejo, 
roso auxi li ar da .. . 
vaidade, opulencia, caridade, 

é pode-

• 
r1q ueza. 

10- Uma mãe dt' familia, muito diligente I 
tinha o cost11me de acordar as suas 
empregacl.as ao cantar do gallo, para 
cuidarem no serviço. As raparigas 
odiavam o pobre animal e um dia 
matararn no, suppondo que dahi em 
diante dormi ri am até mais tarde. 
Mo r to o gal lo, a dona da casa acor · 
dava mais cedo e as criadas viram-se 
mais apoquentadas, 1 

Foi 11ma pr ecaução. . ... / 
boa-inutil-su blime-feia. 

11- A vi rt ude opposta á colera é a do­
çu r a , que 11ão se deve conf11ndir com 
a pol idez . Esta é 11 ma virtude pura­
m en t e exterior , virtude de sociedade, 
consis tin do em saber vive r ; a doçu ra 
é uma vir tude in terior, tem suas raí­
zes· no coracão e seus fundamentos 

• 
na vo n tade. 
O coração e a von tade representam o 
solo e os alicerces de on de parte a 
desco rtez ia - a polidez-vingança - a 
doç11ra . 

12 -Nada m ais freq11 ente, e t ambem n ad. a 
m a is h u mi ll1ante e ma is tr is te d o qu e 
uma pessoa ·a rre ba ta r- se, g rita r , blas­
ph emar, po r n inh ari as , e a todo o 
mom e nt o . Desg ra çado d aquelle que 
não sabe do mar seu ca ract er irritavel! 
E tl e .... 

trará a legri a á soci edade-occasio­
nará a felicid ad e propria -concor­
rerá pa ra o bem de sua fa milia-f a­
r á a s ua desgraça e a dos seus. 

13 - Correm a s horas : ve1n o sol descam-

ban,io; refresca a b r isa, e sop r a o ri­
jo ven t o . Não ciciam mais os buri ­
tys, gemem, e convulsamente agitam 
as flabella das palmas. 
Quanta melancolia baixa á te1ra com 
o . . . . . . . . . 

rnomento de saudade, amanhecer ~-
. 

cair da tarde, nevoeiro . -

14- O Brasil, noss::i. q11erida patria, é in- · 
contestaveln1ente u1ua das regiões mais 
favorecidas da natureza, que al1i os ­
tenta toda a sua riqueza e magnífí-

• cencia. 
'l'res extensas cadeias de n1ontanhas . 
se ramificam por todo o paiz, offere- ­
cendo o aspecto 1n:tís majestoso e 
daudo nascimento a 11umerosos . .... 

pastos-rios- a11imaes- portos . 
' 

15 - Entre violetas e ro sas, pequenino e ri­
sonho, as mãosínhas cruz',!das sol'Jre 

o peito, Dedê, de cinco mezes, dorme 
para todo o sempre . Veste - lhe o cor­
pinho rechouch11do a mesma cambrai­
eta con1 que foi á p ia; á cabecinha 
loura, a n1esma touca branca . Parece 
que esperam que acorde para levai-o 
novamente á igreja. Ba.by, de tres 
annos, guarda e:> pequetiíno irmão, pi· 
sa de manso para não despertal-o. 
l\tlas Dedê não acorda mais, está . . .. 

brincando- enganando - n1 orto-re­
zaudo . 

16 - Q ue coração haverá que não te ame 
m u1-i ca divina! 
Po r t oda pa rt e te encontr am e todos . 
se de li ciam c0m teus encantos . A in ­
no«.:en t e c riari ça, em se11 alvo be rcinho · 
ma is docemen te ador mece , embalada 
pelo can to mater n'O , As festas mais es ­
p len didas , os salões mais r icamente· 
o rn ados, perde r ia tn g rande parte de . . . - . se us attrac t1,os s t a musica nao v1es-
se dar-lh es r ealce . 
M usica! as tuas n o tas n o h y mno Na ­
cion al faze m b ate r fo rtemen t e o co­
r açã0 e excit a r o 

heroís mo- carinho - patrioti s mo -
t edio. 

17 - Dom E nxofre pertence á raça n1ongo­
l ica; é amarello como uma gemma 

• 

.. • 

• 
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de ovo. Dom Carvão nasceu na roça 
africana : é negro como as pennas de 
um urubú. Dom Salitre é dt raça bran­
ca: farece assucar crystallizado. 
Uma vez D. Enxofre convidou set1s 
dois amigos para uma confere!lcia. 
Deviam reunir-se numa casa chamada 
Pilão. Logo que todos chegaram, D. 
Enxofre disse: Meus senhores, tres 
pessoas juntas valem mais do que 
uma sósinha, quero dizer; a .... 

coragem faz vencer-i1nião faz a 
força-perseverança anima-exper· 
teza triun1ph'i. . 

18 - Um pobre coell10 cae ele uma féra na 
g;.rra. 

• 

Que fizeste dos pés !-pergunta o pe · 
riquito. ~1as um gavião que passa, o 
passarinho agarra. 
Da$ azas que fizeste? indaga-ll1e o 
coel ~1i to. 

Conclusão: 

Por muito babeis que sejamos, nem 
sempre podemos fugir do ..... . 

castigo, a ssalto, perigo, inimigo. 
• 

19 - Amo a vida d,t roça. Quero bem acis 
camponezes . Moro com elles sob o 
1nesmo tecto. De manhã bem cedo, lá 
da beira do telhado ou do vão de uma 
janella parto a voar pelo campo afóra. 
'\Tou traball1ar. Vou buscar os peque­
nos insectos qtte servet:!1 de alimento 
pa ra mim e para meus filhos . Sem 
vaidade lhe digo que é muito bonita 
minha pl11magem Minha cauda é bi­
partida. Quem sou eu? 

j ari ty-ando~i n ha-ar,t ra -pa tati va. 

.20-Selva augusta! De velhos troncos in­
tactos, jamais feridos pelos gumes 
.dos ferros . Galhos, encanecidos de 
-musgos; folhas accumulavaru-se no 
·solo mac io e fôfo, amarellecidas sol1 
.a protecção da immensa abobada dos 
ramos sempre verdes, e a vida con-
tinuava nt1m renovamento perenne, 
a pod,ridão fecttndava a primavera; a 
folha que se convertia em lama re-

• • 
surgia em seiva. 

E a floresta reé!.dquírira: 

mocidade - força e vigor-belleza -
· crescimento. 

5 · Al'JNO 

Escolher o synonimo da palavra a es­
querda : 

Ex. - Fadiga-sensação-ca,zçaso=tf· 
fei to= traoal ho. 

1) - Ajudar ........ comparecer ...... . 

2) 

3) 

4) 

l'.ontinuar .... auxiliar ... trabalhar 
Perguntar ...... inquirir ........ . 
observar ..... chamar •.... saber 

Tagarella •..... g·ritaría ....... pal-
radora ...... modo ... confiança 

Sancção ........ victoria ........ . 
triumpho ..... gloria .. ,tpprovação 

5) - Orgulho ........ soberbo ........ . 
rico ...... liberal ..... vaidoso 

6) - Temer ........ recear ....... fingir 
..... amendrontrar ...... soccorrer 

7) Infeliz ....... desassoceg.Ldo ....•. 
desditoso .... máo .... desterrado 

8) Avarento . . . covarde ...... usurario 
....•... magro ...•... pobre 

1 9) - Revolver ...... remexer ........ as-
s eg·urar .... regar ...... abastecer 

~O) 

11) 

-· Quieto ...... leve ....... pensativo 
.... .... socegado .... mudo 

- Indolente .... ocioso .... activo ..•. 
esperto ............ srtb io 

12) - Briga ........... contenda . ......... . 
r:astigo ......... guerra .. soffrimento 

13) - Ru 5 ir ..... , . . ... ten1er ............ bramir 
• . . . . . acontece r ..•... gritar 

14) -Solo •... . ... canto ... tacto ......... . 
chão .......... ta pett 

15) - Process:tr ......•.. ma:::dar ........ . 
pren rler .... aut11ar ...•... tomar 

16)-Procella . . ..•.. tempestade ...•.....• 
furacão ....... vento ..... cal maria 

17) - Ous:-tdia ....... impulso ....... co ra-
g·em ...... audacia . .... vivacidade 

18) - -Sobrio .....•. moderado ....... atto-
nito .... sombrio .... tri ste 

19)- f->robo ....... pobre ..... valente ... . 
admirador ....... honesto 

20)- Opulencia ....... riqueza . ... garan-
. tia •. maledícencia .. bonõade 

21)-Comitiva ..... padrão .•..... acompa· 
nhamento .... multidão .... parada 

22)- Rebellião . . . . . . . castigo •.. ..... insur-
reição .. 1 uc ta ......•. astucia 
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23)- O<!si11telligencia ....... diverg·encia ...... · 
autoridade .... capricho .. . disparar 

24-ALtseatar se ... demorar .... fugir .... 
afaslar-se ...•... , .. sabír 

25) -Am,1vel ........ brando ... delicado .. . 
ambicioso ...... prestimoso 

26) - Especie, . , .. qualidade .•... tnodo .. 
••. gento .•.•....... fawilia 

27)- Can ll ido .•... ingenuo ......... branco 
...... imperioso., ........ fr,1gil 

28) - Previdente ..... colerico ....... n1 an-
so .... bom .... precavido 

29) - Comt11etter ..... vencer ...... dar .. . 
.retirar ...... praticar , 

30) - Orige1u ....... procedenci à . .... pri-
oridade ... cortezia ..•. nascente 

5° ANNO 

Colloque, dentro do parentl1esís, ao 
lado das palavra~, o numero correspon­
dente á cate!{ori ,t grammatical a que ellas 
pertencem . MODELO; A mentira (1) é o 
mais cova rde de todos os vícios 

O mentiroso é desprezado por todos(). 
Os presL1mr1çosos se expõem ( ) ao ri-1 

diculo 
A prosperidade dos máos é passageira 

( ) . 

E Stella ( ) repete seu ( ) estribilho; 
Não foi de proposito. 

Alfretlo repetia o trabalho diariamente 
( ) 

Os inconstantes ( ) ora querem uma 
cousa ora outra. 

Sêde ( ) amigo de vossos paes 
Os amigos não o visitaram por moti­

Vv que ( ) ignoramos. 
A vil ( ) hypocrisia só se encontra em 

almas baixas. 

Os modos cortezes e ( ) as palavras 
affaveis agradam a todos. 

Procura ser para ó Íl1turo n1ail;', cuida­
doso do que o foste hoú tem ( ) 

Elia ( ) :,ae todos os dias, quer chova 
quer faça so;. 

A professora quer ( ) um bom exerci-
• 

ClO, 

Na vida, muitos ( ) males acabru­
nh . .1m a fraca _humanidade ( ) . 

Aquelle ( ) medico acolhe indistiu­
ctamente ( ) a todos, 

' 
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1 substantivo commun1 
2 adjectivo qualificativo 
3 adj ecti vo determinativo 
4 - pronome pessoal 
s pronome relativo 
6 pro1:1ou1e inuefiuito 
7 \>erlJo 
8 ·-

. ~ 

prepos1çao 
9 adverbio de modo 
10 - adverbio de teu1µ0· 

ARITHMETICA 

5° anuo 
• 

CALCULOS 
1 

Dê as respostas a estes exen1plcs tão 
rapi darnente quanto pl1der. 

' Corr1ece aqui : 

1 

3 
-

1 
3 

3 
12 

3 
f:> 

+ 5 

X 

2 
15 

4 
9 

l 2 
2 

Somme 

• 

• -
5 

• 

0,725 
,f:>,006 
2,364 

Mt1ltiplique: 

Divida: 

8,25 
0,7 

6,96/ 0,04 

ô 

2 

3 

1 
8--- 7 

3 

2 
5 X 

15 

4 3 
• -• 11 

Sub~raia 

1 

7 

• • • 
2, g45 
0,86536 

• 

- · 

0,32025 
34 

170,60/ 62 

• 

------·· 

• • • 360 / 3,6 

A q11e fracções ordinar ias 
• ,orrespondem ·· 

• -0,416666 . ... 5,3333 • • • • • • 

' 



• 

208 .. . . ' 'l. :? ; ; A ESCOLA PRIMARI.t\. 

Calcular : l 6 
Num triangulo en1 que um dos an­
g·ulos é recto, como se chama o la­
do opposto a esse angulo? 50/º de 400$00.0 25 0 /º de 100$000 

A quantos por cento correspondem as frac­
·ções: 1/ 2, 3 ; 4, 3/ 10 '? 

. (2) 

.Reduza á expressão mais sin1ples empre­
gaudo o M. D. C. 

170 

76 5 

Reduza ao n1esmo denon1inador, empre­
gand ~11. M. C. 

1 ' 
3 

4 , 
---b 

2 

4 

2 

3 

' 

, 

RAOIOCINIO 

5 
12 

• , 

1 ; 
--

2 

A che todas as respostas e escreva-as na& 
linl1as pontilhadas. 

Utilize as margens do papel para fazer os 
calculas . 

l Um negociànte pagou parte de sua 
divida com 4 cedulas de 500$000, e 
ainda ficou devendo 358$000. Quanto 
devia. 

1 

• 

R . . . . . . . . . . . . . . 
7 - Se 5 <luzias de pares de meias cus­

taram 300$ 000, por quanto se po­
(lerão comprar 3 pares , sabendo que 
o 11egociante que r ganhar $ 800 em 
par? 

8 

9 

10 -

11 -

R . . . . . . . . . . . . . 
Oi11co litros de vinho CL1stara111 12$500 
quantos litros poderão ,1dquirir com 
23$750? 
R . . . . . .. . . . . . . . 

Uma peça de panno deve ser divi­
dida em dois pedaços, de modo que 
utu seja os 5 18 do ot1tro. Qual o com­
primento do maior pedaço, saben­
do-se que a peça tem 39m ? 

R . . . . . . . . . . . . .. 
O perímetro de un1 polygono é o 
triplo do lado. De que po1ygono se 
trata? 
R. • • • • • • • • • • • • 

Comprou-se por 24:000$000 uma 
casa, que foi depois \'endida com o 
lu cro de 118 do preço da compra . 
Qual deve ser o eeu alug11el mensal, 
para que o novo proprietario ganhe 
annualmente 10

0
1º sobre o capital 

empregado? 
R . . . . . . . . . . . . . 

5° ANNO 

RAOIONIO 

R,. . .. . . . . . . . . . . . 12 - Um terre110 te111 90 metros de com ­
primento de larg11ra 1/3 deste qual 
o sett \'a lor a 500$000 e decam\!tro 
quadrado? 

2 -

.3 -

Um polygono tem cinco lados. 
Quantos angulos te1n ? 

R. . . . . . . . . . . . . . 
Um lavradi)r vendeu 100 aboboras a 
$800 cada uma e distribuiu o produ- 13 -
cto d.1 venda pelos quatro fiihos. 
Quanto coube a cada filho. 

R. . . . . . . . . . . . . 
• 

4 -- Se 48m,25 de fazenda custam 96$500, 
qual será o preço de um retalho de 
801.,Sü? 

R. . . . . . . . . . . . . . 
' 

14 -

:5 - Custando 1.1ma 1 onelada de certa 15 -
mercadoria 385$000, qual será o pre-
ço de 1 [5 da mesma? 

R. . . . . . . . . . . . . .. 

R. . . . . . . . . . . . . 
Nu1u 9entagono nem todos os an­
gulo~ são eguaes. Classifique-o. 

R. • • • • • • • • • • • • 
U m terreno quadrado está cercado 
por um gradil que á razf10 de 2$800 
o n,etro linear. ct1sta 34$400. Qual 
o lado do terreno? 

R. • • • • • • • • • • • • 

Quantos decalitros dag1.1a conterá 
um reservatorio cubico, Cllja aresta 
é de lm,20? 

R. . . . . . . . . . . . . 

• 

' ' 
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16 ---

17 

18 -

19 --

20 -

Espalharam-se num jardim de 15mde 
comprimento po'.' 8'll de largura, 6m 
cubicos de cascalho. Qual a espes­
su ra dessa camada? 
R. • • • • • • • • • • • • 

21 -

Traça ram. se os dois diametros de 22 -
uma circumferencia e ligaram-se as 
suas extremidades. 

R . . . . . . . . . . .. . . 
Un1 campo de ll{m,5 de compri- 23 -
n1ento por 12Hru de largura está 
plantado de cereal. Cada hectare pro-
duz 50 hectolitros. Quantos hectoli­
tros se colhem ? 

R. • • • • • • • • • • • • 

O peri1netro de u111 quadrilatero é o 
quadruplo do lado e uma das suas 
diagonaes é o dobro da outra. Qual 

r 
o seu nome ( · 

R . . . . . . . . . . . . . 
Un1 decímetro cubico de pedra pesa 
2,Kg2,,o. ; q11al seria o peso de uma 
pedra qt1e tem 78dm cubicos de vo- 1 
lt1me? 

R . . . . . . . . . . . . . l 

24 -

23 -
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Uma pilha de madeira tem 2m,5 de · 
comprimento, 2m de largura e lm 
de altura. Qual o seu ;ralor ;;. 25$ 
o stereo? 

R. . . . . . . . . .. . . . 
Determinado quadrilatero tem os. 
lados e os angulos eguaes dois a 
dois. Como se chama? 
R . . . . . . . . . . . . . 

Comprot1-se um quinto de . um ter­
reno de 25a,30 por 4:048$000; a co­
mo sahiu o metro quadrado? 

R . . . . . . . . . . . . . 
Uma barra de ferro tem 2m,5 de 
comprimento, Om,2 àe largt1ra e 
Om,1 rJ.e espessura; qual o seu peso , . 
sabendo-se que a densidade do ferro 
é 7. 2°· 
R. • • • • • • • • • • • • 

Uma guarnição 1200 hon1ens tem vi- -
veres para 4o dias; no fim de lo 
dias, recebe un1 reforco de 300 ho-, 
meus. Quantos dias durarão ainda os 
vive1·es si não se diminuir a ração ? 

R. . .. . . . . . . . . . . . 

oaoaoOJOa<>OK>C>.00.0~0K>C>.OCK>CK>OiOCK>OK>CK>CK>OiO 0.00.00.00!00, 

8 =====~~ NA ' ' 8 
o T o 

8 · ~ 8 
8 CAIXA POSTAL 458 8 

º
~,-...:,-,,.~-,,-..:,,-..~,,....,,.....,....,,.....,....,,..... . . . 8 
..__,.~~~ '-"""-"...__,,'-'-"-'~C>.Oo.oOJOOJOOJOCK>O.OCK>aoo.oOJOC>.OOJOO 

ao aoao CY.Oo.o aoOK> ao a,ç=)=OJOCK>OOC>.OO.OCK>OK> o.ao.o ao aoo.oo.o, 

8 8· UNIFORMES PARA TODOS OS COLEGIO,S A MELHOR E 
~ MAIOR CASA NO GENERO 8 
8 LARGO SÃO'. FRANCISCO, 38 - 40 . 8 . 
~OJC>o.o~aoC>.OO.OCK>CK>CK>~OOaoO.OCK>CK>CK>~aoo.oaoo.o. 
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-
DIGES'TAO 

O aparell10 digest ivo é dos c1ue mais : do1·es L1e cabeça e desanin10 ge ral, são pes ­
·t raball1am no organism o, pois sendo obri- ' soas qt1e amanh ece m mal, com um gosto 
gado a 1·eceber ,1s SL1bstat1 cias d~ toda a , te1·rivel ~a bocca e a cabeça pesada: pas-
11atureza que compõ em •JS nossos alimentos, sam o dia c.l1eios de rr1 áo hum or e vendo 

.tem de transfo1·mal as forr1 ecendo tudo qu e a vida som e11te pelo lado 111 áu, !J essimistas 
ca1·ece o corpo humano . e· neurastl1 eõicos . · 

Quando o estomago ot1 o figado ft1nc- Peptol é 1101 es pe cifi co desses estR.dos 
cionc1 n1al logo o intestir10 se 1·esente, isto I dyspepticos po1· conter JJ epsi1ta e11t estado 
é, qua11do sentimos a digestão pes t1da ou · i11teg1·al, · 
azi a freq11ente , pod·emos contaT com o de- Peptol é un1 toni co n11trieute. levan -

. Sét1·ranjo intestir1 al, a lingt1a sab11rrosa ou do ao 01·ganismo debi li t ,1rlo o phosforo or-
a p1·isão de ventre. gà:ni co, ali'n1 ento do s,ys ten1a 11ervoso e o 

EsteR estados prod11zem as e11xaque- . calcio que é o pr· in cipal f,1ctor do systema 
cas, o peso 11a cab eça, a intox:icaçito, a in . osseo . 
somni,1, etc . , etc . · Pept,:il é o 1·eco11stitt1inte ideal dos de -

Appareil10 digestivo que se encontra bilitados porgtie offerec: e ao orga ni sn10 a 
nessas cond ições, nã0 ap roveita., uão assi- mol ecttl fL dos elen1 e11tós jJrincipaes da cel-
mila os alimentos . lt1Ia vi vil : o pl1ospl101·0. o ca,lcio e o sodio. 

Os infelizes dyspeticos sem poderem Em 1·esumo, Peptol, co rri gindo os des-
comer sín ão alimentos muito leves, arro- víos da digestão, uctiva11do o (lppetite e a 
tando, che ios de gazes ou de ,1z ias, so - ass imilação dos ,ll imentos, estimniando a 
1nnolentos , cansados, ·sem poderem traba- cí1·culáção e o systema 11erv oso . activa ta­
lhar, com tonteiras após as refeições , com das as ft1n cç'ies or·ganicas . 

COLLECÇÃO DO ANNO 1932 · 33 

ESCOLA PRIMARIA d'A 
PRE O ) encadernada. . . . . . . . . . 16$000 

Dirigir os 
( em avulsos . . . . . . . . . . . 12$000 

pedidos á Redacção d'A ESCOLA PRIMARIA 
Rua 7' de SetembY"<.>, 17'4 

RIO DE JANEIRO 

. 
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: ·8 E I i t e H o t e I 8 : 8 ~~ ~-- . 8 
_g PREÇOS ESPEClAES PARA OS PROFESSORES1 8 
g Cambttquira - Minas- .8 
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• 
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8 · ~= . ~ 8; 
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• • 1,.:t • • 8 .• 8 

• 8 Séde Social: RUA BUENOS AYRES, 31, esq. Quita11da Q_ 

8 
CAIXA POSTAL 400 0 

, . SUBSCR.EVER TITULOS DE EC0NOllfIA 8 
8 - DA- 8. 

é assegnrar a co11stit_uíção de um capi tal mediante pequenas me11salidades, tendo probabilidade 

8 
(la rclceb,11 - ~ 11n 111 id1atamente, ; 1u v1rtud ~ dos s0rteios mensalmente realizados. . Q 

No Sorteio de a111ortização re a lisado no dia ~ 8 ele Fe,·e 1·t~i1•0 el e 19:1.a foran1 ree,nbolsados anteci- Õ 8 pada111cnte os titulos ctn vigor nesta data correspondentes ás seguintes con1binações: 8 
8 _ B R Z B T K~ 8 

• 

X M T B 
• 

8 V J f Q M C 8· 
8 ---~--- Q 

O proxi nio so rte io de am Jrtização ser,í. realizado en1 31 de ~1arço de 1934 O 8 O titulo depois de pa~as as 111ensalidades correspondentes a 15 annos, e na hypothese de não ter sido 8, 
8 

a111ortizado antecipan1ente, dá direito, a 11111 valor de resgate superior ás i111portancias capitalizadas, se,npre 

, , co111 aug,ne nto progressivo 8 
8 

~•• l .'i • ,11111,1 cl1~ , ·ii;e11ci11, o s tit11los 1111rtici11,1111 cios l11e1•os 1111 Cc111111,111l1i11 

• · PROCURE CONHECER AS VANTAGENS QUE OffERECE A 8 
8
, . Sul America Capitalização . g. 

PARA FAZER ECONOMIA SEGURA PRATICA E INTERESSANTE. 
. ·8 Solicite hoje n1c sn1 0 inform ações e prospectos aos nossos inspectores e Agentes ou á nossa Séde Social 

BUENOS AYRES, 37 · esq. QUITANDA 

O 0:0aC>O.O<Y.00.00.00.0 C>.OOK>O.OO.OOCX>a<>O.OO.OCX> O.O 0100.00.00.00 

,) 

~ , .. 

8 

Alfaiataria Bellas Artes 
Rua Sete de Setembro n. 174 

• 

P,·eços i11tctc1·editaveis. Co:3t11111e 11,0 1·igo1· dct 11toda sob 
111edida /Jn1· 123$1 120$ e 115 . Os 11zelllo1·es pad,·ões 

e c1lfaiates pe1·b·tos 11a a,·te. Co ,·te i1·1·ep1·eJ1 e11s z·vel 
• 

D11iformes pa1·a todos os Coleg ios 

Alexandre & Santos 
• 

Procure ver a t>XIJOsiçã0 c1e Casen1iras c1a Alfaiataria Bellas Artes 
• 

• 

• 

• 
• , . 
• 

ª · õ '' 
. ., 

• 

' 
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• 

• • 
• 
• i 

i 

• 

• 

• sua casa o ria 
tttllllflll.llllllllllllllllll ! llllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllll\, 11111111111111 ,,,,,,,,,,,,1 , 111111111 111,11111111,,,,, 

V. S. póde obtel -a pelo nosso Plano Novo de constrt1cção, 
con1 as maiores ga·rantias de Arte, Solidez e Commodidade. 

o 

o 

o 
m 

PORQUE - -- -· -
- co11verteren1os si•111·ples inq11ilin.os em proprietarios; 
- oonstruim'os directamente com 11ossos op:erarios; 
-c- dispomos cl'e peritos em const1·11cção; 
- construimos c,o!i11 ARTE E SOLIDEZ; 
- a garantia e.Lo cliente é a garantia dfo nosso capif1al; 
- u 11ossa 1crganizaçãio, fi11anceira permitte red11zir o c11s-

to da ccnstrucçã::>1; 
- · vendemos pelio prazio qu,e co11vier ao clie.nte; 
- as mensalidades eq11ivale1n a 11m alug11el, depende11do 

do prazc estabelecidl:J1; 
- · a n,ossa 1·esp:o.11sabil idade 11ãp termi11a co,m a e11trega 

d.a casa; subsiste por muitos .a11n10,s; 
- ajudamos a cancellar 'ª ,dlivida ,a11tes do t)ram es­

tip·11 lad10. 
<<LAR BRASILEIRO>> co11str,óe em terre11,o, de proprieda­

d'e ·dlo co'lnJJrad/oir <la casa, ·d'esd1e qtije esteja sit11ad10 ·em lo·gat' 
d,otadio de bôas aomlmttnicações e 5:e.rviços publicas . O valo1 
d.o terre111c é adrrl'putadlo 11a entrad,a inicial d,e 20 .º/o. 

'' LAR 
A SOCIAÇÃO 

BRA SI LEIRO'' 
DE Cl~EDITO HYPOTHECARIO 

RUA DO OUVI DOR, 90/94 
RIO DE .:JAN E I RO 

o 

o 
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• 

PJ,ysz.·ca 

' 
• 

MATERIAL DE ENS INO 
• 

O mais com1)leto so1·time11to de 111aterial diclactico rle 
C!i1:1t1ica - Histo,·ia 1Vat111·al - A 11ato111ia Co111pa,·ada -

De.r;e,ilto e E11;qertha 1·1,·a. 
Mu.te1·ial co1npleto pa1·a ja1·d ins da in f,t 11cia 

Jogos ed,zcatt·vos b1·t1silei1·oe de .Mn,e. A1·t11s Pe,·relet 

EDITORES • 
• 

• 

ôas 
• 1a. 

• 

RUA 7 DE SETE\VJBRO, 21 9 e 225 ' -- -• RIO DE JAJ;EIRO 

1 

• 1 
1 
1 
1 
1 
1 

• 1 
1 
1 
1 • • 1 
1 
1 • 1 
1 • • 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

• 1 
1 • 1 
1 
1 
1 • • 1 
1 
1 
1 
1 , 
• • 1 

• • • 
1 

' • 
. -----------------------------------·-····------···----------------------------------------------------------------· 

' 

O VOLUME 
• 

J'á pzibt,:cado, ,·epoaito,·io de g1·a12de 
• 

1i1z11ze1·0 de te1·11·tos e11z qi1,e f1·gq1,lente1nen-

te se eqiiivoca11.z até pessoas inst,·11,idus, acha-se á venda na LlVRARlA 

ALVES, 1·zla llo O z1,vido1·, 16'6, Rio de Ja1iei1"0 . PREÇO 5$000 

• 

• 

•• 
• 

~~~~'>,a'>~),9 ~ ,. • • • • ~ • • • • -. • • ·~~>-~<b<~~~~<·;V~~~,~. ·0-~~ 

• 

• 

• 

RESTA{JPÁDOR 
DAS FOllÇÂS 

' • • --• -
• 
• • ----• • --------• • --• 
• --• -----• --• 
• • ----• 
• -• --• • -• --• 
• --• ---------• --

Costa Sena 
• 

Palestrits de 
Educação 

A ven d.a n as liv1·a1·ias ALVES, 

Ouviclor 166 

e l\10URA , Ouvidor , 145 

• 

• 



• 

Casa Or lartdo Rangel Drogaria e 
Perfumaria 

Rangel Costa & Cia. 
Grande deposito de drogas, p.rodt1ctos qui,nicos, e pacialidade fa1·111acet1ticas 

e pe1·f umarias, 11acionaes e "..,tran O'e i1·,is 
83, Rua Republica do Perú, 83 Rio de janeiro 

/1 ,,,,e ,,,,,i.ç l,1,,•,,1,, ,,,,,,,Ir ,,e,•/ ,,,,,,,,.;as 
------------------~·------ -------------------------

Assistencia Dentaria Escolar 
• 

G1!,a111a111os a atte11çcto dos serzltore,r; de1ztistas escola1·e3 z;a1·a o 
g1·a11de so1·ti11te1ito de a1·t1,gos de11ta,·ios. q1ze a CASA CI R IO 

o f f e,·ece e111 11tell10 1·es co11dzç·ões 

CC ~··=~@~~' .' 
Ouvidor 183 Phones, 2- 294 9 

.>\PATO. l' AllA E COLARE (:\LE~l~O ',) E:\[ BE­
ZERRO PRETO 'l'ODO FORRADO. N . 2 A 33 

R . 20$000 ; DE 34 A 40 - 24$000 

r ~asa astos 
f ERN ANDES BASTOS & Cia. 

• 

PARA lIEXIX AS 

• 

2-9449 

RUA URUGUAYAN A, 19 DE 28 A 33 R . 8.:: DF: 34 A 40 - 22$ 

• 

• 

• 

are-

EU filho deve estar agora attingindo a 
edade em que os meninos, bx·incando, 
revelam suas vocações - qt1erem ser me-

' dicos, engenheiros ou advogados. . . Seu filho 
quer ei.tt1darl Quem sabe que sonhos dourados, 
que projectos audazes elle aninha no cerebro 
• 
Juvenil ? P ois compete a V. S. , como pae, 
estimulal-o. M as não basta apenas estimulal-o. 

1 l,,, 
:e. necessario qt1e V. S. tambem lhe prepare 
o caminho para que, quando rapaz, transforn1e 
em realidade os sonhos que acaricia. Elle vae 
t>recisar de bons col!egios, livros e instrumer. tos 
de estudo. . . E V. S. terá que pagar tudo, 
si quizer vêr feliz e encarreirado o filho que 
Promette abrill1antar o nome de s11a estirpe! 

ll:ste é um problema cm qt1e pens3m 1nilhões 
de paes no Brasil in teiro. E foi para elles que 
a Sul America instit t1iu agora o Seguro para 
ll:ducação. Com esse genero de seguro, a for­
matura de seu fi lho torna-se certa. Com o 

' 

01\fPANI·II ,\ NACION ,-\L 

' • 
o . 

• . 

Seguro para Educação, qt1ando seu filho chegar 
aos 18 annos - ou á edade que fôr predeter­
minada ser-lhe-á annualmente paga sua 
j espesa de estt1dos, ainda mesmo que V. S. 
venha a desapparecer, sem vêr seu herdeiro 
ingressar numa es:::ola superior. 

APltOVEITE ES1'A OPJ>OJlTUNIDADE 

con,o o Prio d e 
Ass11 cn r 

parn conhece r o Seguro r>a ra Educação e 
s 1Ju.s vantag ens e facilidades . l.,rccnchu o 
cou pon al>aixo e ponha-o ao Cor·reio 
JJ oj c . para rerehc" µ ratuit11m e nt:e e sem 
co1nr,ron'lisso o folhr.Lo d escriptivo. 

-========~ 
·1·1 

A' SUL AMERICA 
(.'.oixn Po•tal, 971 Rio de Ja,,eiro 
DrseJCJ receber - sern compromisso de m,nhci 
parle e gralui/arnenle - o folheto túacr ipliaü da 
'Seyuro para IEducar;ão". 

1\1 
0 111,e _ •• 0 • • • O o • .:. • •• • , ooOO H • Oo0 • • • O • o0- 0 000 0 0- 0000 o00-0000H0•0--------·-----
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Ctd!I rle .................. ···--·-·······-····--· -·········--···--·---··---···-··-·----

E. F, rro ............ .... ....... ..... ..•......•.•. - ..... Eslado ......... - .. ···· ········-- __ 

• 
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RIO DE JANEIRO 5. !=>AULO BELLO nORIZONTE 
qua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 49 A Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Imoortadores 
HILARIO RIBEIRO 

Cartilha Nacional ........... ~ 
2· Livro de Leitura .......... . 
3 · Livro de Leitura ..... ~ .... . 
4 · Livro de Leitura ....•...... 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 

THOMAZ GALHARDO 
Cartilha da Infancia. . . . . . . . . • • $60Q 
2 · Livro de Leitura ..• J • • • • • • • 1$500 
3 • Livro de Leitura. . . . . • . . . . . 2$500 

EPAMINONl)AS E FELISBERTO 
DE CARVALHO 

1 · Livro de Leitura. . . . .. • . . . . . 2$000 
2 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 
3 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . • 3$000 
4· Livro deLeitura ...•.•..... 4$000 
5 · Livro de Leitura. . • . . . . . . . . 4$000 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 
Cartil1a 1\nalitica. . . • . . . . . . . • • • 1$500 
1 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . • . . . . . 3$000 
3· Livro de Leitura........... 3$000 
4 • Livro de Leitura...... . . . . 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .........••.. 
Prin1eiras Leituras ........ · ... . 
Leituras Moraes ..•.........•• 

FRANCISCO VIANNa 
Pri1neiros Passos na Leitura ..• 
Cartilh~t .... . ....•..... . ...... 
Leitura preparatoria ......... . 
1 · Livro de Leitura .....•..... 
2. Livro de Leitura .......... . 
3. Livro de Leitura ....•...... 
4. Livro de Leitura .......... . 

JOÃO KOPKE 
Livro de Leitura ..•........... 
1 • Lí vro de Leitura •.........•. 
2· I,ivro de Leitura ... .. ...... . 
3 · Livro de Leitura ........ . .. . 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
1$8l10 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$000 

4· Leitt1ra Praticas ........... , 2$000 
F abulas ( e.m verso). . . . . . . . . . • 1$500 

.& 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
·Leituras Preparatorias. • . . . . . . . 2$500 
1 · I.1ivro de Leitura........... 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$00 O 
3· Livro de Leitur............ 3$0oO 
4 • Livro de Leitura. • . • . . . . . . . 5$000 

JOÃO RIBEIRO 
AutoresContemporaneos ..... 
Selecta Classica (em impressão) 

ASSIS CINTRA 

4$000 
4$000 

Peqt1enas Historias. . . . . • . . . . • 2$500 

O. BILAC e M. BOMFIM 
.i\.tra vez do Brasil. . . . . . . . . . . . . 4$5(10 
Leitura complementar. . . . . . . . . 4$000 
Livro de composi"ão. . . . . . . . . . 4$000 

CARMEN GILL 
I ns tr ti cção Ci vica. . . . . . . . . . . . . 4$000 

AL'l'INA DE FREITAS 
Cartilb a . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2$000 

ANNA CINTRA 
Ensino Completo de Leitura ... 

A . JOVIANO 
1$SOO 

Primeira Leitura (par .a crianças) 2$000 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Língua Patria-·1 · Livro. . . . . . 4$000 

~ « -2 · Livro. . . . . . 5$000 
« · « 3 • Livro. . . . . . 5$0ü0 

MAl{ tA DO CARMO P. NEVES 
Exercícios de Linguagen1 - (1., 

2 · e "' · a n 11 os) . . . . . . . . . . . . 3 $ O O O 
Exercícios de Linguagem- ( 4 • e 

5· annos) .... ª ••••• • .• ••• 

Exercicios de Lioguagem - (6 · e 
7· annos) ............... . 

MANOEL l-30~FIM 
Primeiras Saudt.tdes .•......... 
Creanças e Homens ......... . 

E. DE AMICIS 
Coracão ........ · ....•........ • 

AFRANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minha Gente ... 

BILAC e C. NETTO 
Contos Patrios .............. . 
Patria Brasileira ............ . 
Theatro Infantil .............. . 

4$000 

4$000 

4$000 
3$000 

3$uUO 

4$000 

3$500 
3$500 
2'$500 

1). MARIA ROSA RIBEIRO 
Leitura Intern1ediaria. . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2· auno........ 2$500 
T"eitura para o 3 · anno........ 2$500 AI~BERTO DE Of ,IVEIRA 
Leii ura para o 4 · an no. . . . . • . . . 3$000 Céo, Terra e Mar ..... • · . . . . . 3$500 

Remmettemos nosso catalogo oratls, vara todoio Brasj 1 
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